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Em várias cidades do país, a 
exemplo de Natal, vândalos 
tornam protestos pacífi cos 
em casos de Polícia.  

A vitória interessa à seleção 
para poder evitar o confronto 
com a Espanha na semifi nal. 
Itália quer impedir esse plano.  

Manifestantes e polícia 
fazem avaliação positiva 
do maior ato de rua  que 
Natal já viu, apesar dos 
atos de violência 

Comércio e órgãos 
públicos reconstroem o 
que foi destruído e CDL 
critica pouca atuação dos  
policiais para evitar danos 

Prefeito ofi cializa redução 
da passagem e políticos 
endossam apoio aos 
protesto, com ressalvas ao 
vandalismo

DILMA ROMPE 
O SILÊNCIO E 
FAZ PROMESSAS 

VÂNDALOS 
PREJUDICAM 
PROTESTOS

BRASIL JOGA 
HOJE CONTRA 
A ITÁLIA 

 ▶ Presidente quer diálogo e avanço

O QUE FICA 
DO #PROTESTONATAL

DUPLA ROUBA E MATA 
EMPRESÁRIO EM LAGOA NOVA

 ▶ Para a história da cidade, a imagem que fi cará é essa, feita por Thiago Moreira; e que retrata o que realmente ocorreu em Natal: uma manifestação de massa e pacífi ca
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Editor 

Everton Dantas

APROXIMADAMENTE ÀS 
14H30 dessa sexta-
feira (21) a agência dos 
Correios localizada no 
estacionamento do 
supermercado Nordestão 
do bairro Santa Catarina 
foi tomada de assalto por 
três rapazes. Os elementos 
fugiram em um Siena 
prata que colidiu com um 
ônibus em cruzamento 
próximo do local, de 
onde continuaram a fuga 
correndo. O prejuízo da 
agência calcula-se em 
R$10.000,00.

Edineide Pereira, 
33, trabalha ao lado 
da agência assaltada 
e se assustou com a 
movimentação: “Fizeram 
o arrastão em todo mundo 
que estava dentro, bateram 
em um senhor que tentou 
sair e fugiram pelo terreno 
baldio”.

“Aconteceu tudo muito 
rápido: coisa de 3 minutos.” 
Quem fala é Wellington 
Alves, 19, que lembra com 
clareza dos momentos 
que antecederam a 
perda de seu celular: 
“Quando entramos, um 
dos assaltantes estava 
na porta, como se fosse 
segurança da agência. 
Os funcionários estavam 
todos de pé, atrás do 
balcão e os usuários 
estavam todos sentados de 
cabeça baixa. Percebemos 
que estava acontecendo 
algo estranho, mas quando 
olhamos pra trás, um 
deles disse: ‘Bora que é um 
assalto. Sente aí e bote o 
celular no chão.’ Dois deles, 
muito agressivos, estavam 
com o gerente tentando 
abrir o cofre. Assim que 
conseguiram, pegaram as 
sacolas e saíram correndo.”

“Após o assalto eles 
se evadiram e colidiram 
com um ônibus.” Fala 
o Sargento Hipólito da 
CPRE. O carro, um Siena 
Prata com placa NNJ-
2707 – Natal, seguia 
pela contramão, no 
cruzamento entre as 
ruas Florianópolis e 
Paranduva, quando se 
chocou com um ônibus 
da Guanabara. Laize 
Teixeira, 27, presenciou 
o exato momento da 
batida e conta que, depois 
da colisão, o veículo 
foi jogado no canteiro 
e os três assaltantes 
saíram cambaleantes 
fugindo com as sacolas 
de dinheiro em direções 
opostas. Populares 
afi rmam que, durante 
a fuga, algumas notas 
de dinheiro caíram das 
sacolas dos assaltantes 
e foram recolhidas por 
passantes.

Segundo o soldado 
Aguiar, da CPRE, fi caram 
no carro alguns pertences 
de usuários dos correios. O 
dono do veículo que estava 
sob posse dos assaltantes 
havia sido assaltado mais 
cedo e compareceu ao 
lugar do acidente, mas não 
quis se pronunciar.

A agência fechou as 
portas para a perícia da 
Polícia Federal. Na porta 
de vidro, encoberta por 
uma película, um aviso 
recém pregado: “Por 
motivo superior, esta 
agência não funcionará 
hoje.”

BANDIDOS 
AGEM EM 
AGÊNCIA DOS 
CORREIOS

/ ZONA NORTE /

E PROGRESSO 
/ BRASIL /  EM CADEIA NACIONAL, PRESIDENTE DILMA 
ROUSSEFF CONDENA “MINORIA VIOLENTA”; DIZ QUE VAI 
“MANTER A ORDEM”; E LANÇA “PACOTE ANTIPROTESTO”

EM SEU PRIMEIRO 
pronunciamento em rede 
nacional de rádio e TV sobre 
os protestos que tomaram 
conta do país, a presidente 
Dilma Rousseff  disse que vai 
convidar representantes dos 
manifestantes, mas afi rmou 
que os órgãos de segurança têm 
“dever de coibir dentro da lei 
toda forma de vandalismo”. 

“Asseguro a vocês: vamos 
manter a ordem”, afi rmou. 
“Os manifestantes têm direito 
de questionar tudo e propor 
mudanças. Mas precisam 
fazer isso de forma pacífi ca e 
ordeira”, disse. 

“O governo e a sociedade 
não podem aceitar que uma 
minoria violenta e autoritária 
destrua o patrimônio público 
e privado, ataque templos, 
incendeie carros, apedreje 
ônibus e tente levar o caos 
aos nossos principais centros 
urbanos”, afi rma. 

“Se aproveitarmos bem o 
impulso desta nova energia 
política, poderemos fazer, melhor 
e mais rápido, muita coisa que 

do Brasil ainda não conseguiu 
realizar por causa de limitações 
políticas e econômicas”, disse, 
repetindo o elogio ao papel 
das manifestações para a 
democracia que já havia feito em 
fala na terça passada. 

Dilma afi rmou ainda que vai 
chamar presidentes de outros 
Poderes, governadores e prefeitos 
para discutir a agenda de 
reivindicação dos manifestantes, 
o que pode acontecer na 
segunda-feira. “A voz das ruas 
precisa ser ouvida e respeitada. 
E ela não pode ser confundida 
com o barulho e a truculência 
de alguns arruaceiros”, afi rmou. 
“Não vou transigir com violência 
e arruaça.” 

Em sua fala, a presidente 
elencou três pontos que vai 
discutir nesses encontros: uma 
reforma do transporte coletivo 
urbano no país; a aprovação 
de projeto destinando a receita 
de royalties do petróleo para 
investimento em educação; 
e “milhares de médicos para 
melhorar o atendimento no 
SUS”. Ela falou em “oxigenar 

nosso sistema político”, 
mas defendeu a estrutura 
partidária vigente --e citou 
como interlocutores não só 
manifestantes, mas também 
sindicatos e movimentos 
sociais. “Instituições e governos 
devem mudar.” 

Mostrando sua preocupação 
com os refl exos negativos na 
imagem do país em plena Copa 
das Confederações, a presidente 
afi rmou que o brasileiro, que 
sempre é bem recebido no 
exterior, precisa receber muito 
bem os estrangeiros visitando 
o Brasil. Ela disse ainda que o 
país irá fazer uma “grande Copa 
do Mundo” em 2014, refutando 
os boatos de cancelamento. E 
procurou defender as obras do 
evento. A presidente afi rmou 
que não foram usados recursos 
da educação e da saúde na 
construção dos estádios, mas 
fi nanciamentos que terão de ser 
pagos pelos Estados e empresas 
dos projetos. A presidente 
decidiu fazer o pronunciamento 
à nação ontem pela manhã, 
durante reunião com sua equipe. 

ORDEM

 ▶ Dilma Rousseff está preocupada com os protestos

PEDRO LADEIRA / FOLHAPRESS

Grupo depreda e saqueia 
lojas na zona oeste

Pessoas deixam carro e 
seguem a pé ao aeroporto

/ RIO DE JANEIRO /

/ SÃO PAULO /

MORADORES DE FAVELAS de Jacare-
paguá, na zona oeste do Rio, inva-
diram e saquearam lojas na ave-
nida Ayrton Senna, na Barra da 
Tijuca, ao mesmo tempo em que, 
em outro extremo da avenida, 
manifestantes protestavam em 
frente à Cidade da Música, obra 
que custou à cidade quase R$ 
600 milhões. Quatro pessoas fo-
ram presas e sete menores apre-
endidos. A polícia suspeita que 
eles são moradores da Cidade de 
Deus. Os saqueadores invadiram 
as pistas da Linha Amarela por 
volta das 17h. Corriam entre os 
carros em direção à Barra da Ti-
juca, onde shoppings e empresas 

tinham encerrado o expediente 
mais cedo. Motoristas, apavora-
dos, voltavam na contramão. 

No caminho, incendiaram 
caçambas de lixo, destruíram 
um posto da UPP (Unidade de 
Polícia Pacifi cadora), arromba-
ram uma concessionária, depre-
daram vários veículos e levaram 
aparelhos de televisão e compu-
tadores dos escritórios. “Eles dis-
seram que se a gente reagisse 
iriam nos pegar”, disse um fun-
cionário da concessionária. Uma 
barreira de policiais foi monta-
da na avenida Ayrton Senna para 
impedir que os saqueadores se 
aproximassem da área onde fi -

cam os grandes shoppings e con-
domínios da Barra. 

Usando bombas de gás lacri-
mogêneo, a polícia fez o grupo re-
cuar. Ao mesmo tempo, um gru-
po de manifestantes que se reuni-
ra em frente à Cidade da Música 
seguia pela avenida das Américas. 
Até a conclusão desta edição, eles 
ainda caminhavam pela via, cer-
cados pelo Batalhão de Choque. 
Um grupo de cerca de 200 pessoas 
protestou ontem próximo à casa 
do governador do Rio, Sérgio Ca-
bral (PMDB), no Leblon, zona sul 
do Rio. A PM bloqueou a entrada 
da rua para impedir que o grupo 
chegasse ao edifício. 

MUITAS PESSOAS QUE seguiam pela 
rodovia Hélio Smidt, na noite de 
ontem, em direção ao aeroporto 
de Cumbica, em Guarulhos (na 
Grande São Paulo), decidiram 
abandonar os carros no trânsito 
e seguir a pé para não perderem 
o horário de seus voos. Por vol-
ta das 21h40, dezenas de pessoas 
eram vistas caminhando entre os 
carros, carregando ou arrastan-
do malas. O acesso para a Hélio 
Smidt, que dá acesso ao aeropor-
to, estava totalmente bloqueada 
e a via tinha longas fi las, segun-
do a concessionária responsável 

pela rodovia. O grupo de mani-
festantes estava na frente do ae-
roporto, fechando a entrada dos 
terminais 1 e 2, e as pessoas que 
pretendem embarcar estão sen-
do conduzidas pela polícia por 
entradas secundárias. A Tropa de 
Choque foi ao local e forma um 
cordão para evitar invasões. 

Por volta das 20h, a Polícia Mi-
litar chegou a estimar 8 mil pes-
soas no local. Às 21h40, porém, a 
quantidade de manifestantes já 
era bem menor. Até as 21h, ha-
via 17 voos cancelados (7% dos 
243 previstos) e outros 62 sofre-

ram atrasos (25,5%). Os passa-
geiros que desembarcam estão 
sendo orientados a não deixar o 
aeroporto.

No aeroporto de Congonhas, 
na zona sul de São Paulo, o aces-
so também está prejudicado por 
outro protesto que fecha a aveni-
da Washington Luis. Por volta das 
21h40, continuavam bloqueadas: 
Dutra (km 223), Régis Bittencourt 
(km 326), Castello Branco (km 26) 
Raposo Tavares (km 29), Rio-San-
tos (km 162), SP-188, ou Alfredo 
Rolim de Moura (km 72), Anchieta 
(km 18) e Imigrantes (km 16).

MANIFESTANTES ATACAM 
SEDE DO GOVERNO NO PI

ATOS DE VANDALISMO 
TAMBÉM EM FORTALEZA

/ TERESINA /

/ CEARÁ /

O PROTESTO DE ontem em 
Teresina registrou momentos 
de tensão com a chegada 
de manifestantes ao Palácio 
do Governo do Piauí. 
Ainda não há estimativa do 
número de manifestantes. 
Alguns chegaram a atirar 
pedras contra o palácio. A 
cavalaria da Polícia Militar 
se posicionou em frente ao 
prédio. 

Pouco tempo depois, um 
pequeno grupo voltou a atirar 
pedras e até uma bomba de 
fabricação caseira contra os 
policiais, segundo o Centro de 
Operações da Polícia Militar. 
Objetos atirados contra os 
fi os de energia causaram 
um curto-circuito e a região 
do palácio está sem luz. A 
manifestação não segue uma 
pauta defi nida.

UMA MANIFESTAÇÃO QUE reúniu 
cerca de mil pessoas pelas ruas 
de Fortaleza ontem registrou 
atos de vandalismo. 

O grupo iniciou no fi nal 
da tarde uma passeata pela 
orla da capital cearense, tendo 
como bandeira principal 
a reivindicação por mais 
investimentos em saúde e 
educação. Os manifestantes 
empunhavam bandeiras do 
Brasil e a principal palavra 
de ordem era “Da Copa eu 
abro mão, quero dinheiro 
para saúde e educação”. 
Havia intenção de passar em 
frente aos hotéis onde estão 
hospedadas as seleções da 
Espanha e da Nigéria, que 
jogarão depois de amanhã 
na cidade pela Copa das 
Confederações. 

O grupo acabou passando 

apenas pelo hotel que hospeda 
a Espanha. Em frente ao local, 
manifestantes se sentaram 
e promoveram uma espécie 
de jogral, em que afi rmavam 
que o ato não era contra a 
presença dos jogadores, mas 
por demandas sociais. 

Decidiu-se então seguir 
em direção à prefeitura, e 
enquanto algumas pessoas 
se dispersavam, outros 
começaram a apedrejar 
ônibus e chutar tapumes 
de obras. Havia também 
relatos sobre furtos no meio 
da passeata. Por volta das 
19h45, uma barreira policial 
estava formada a cerca de 500 
metros da sede da prefeitura, 
e os manifestantes estavam 
em frente aos policiais. Um 
grupo defendia a manifestação 
pacífi ca. 

 ▶ Manifesto em Fortaleza tem infi ltração de vândalos

ROBERTO VAZQUEZ / FUTURA PRESS / FOLHAPRESS
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Editor 

Moura Neto

A CONTINUIDADE DOS protestos em Na-
tal está cercada por incertezas. Não há 
informações que confi rmem outras 
manifestações na próxima semana, 
após o anúncio da queda no preço da 
tarifa por parte da Prefeitura de Natal. 
Ontem, tanto a polícia quanto os inte-
grantes do movimento consideraram 
positiva e relativamente tranquila a ex-
periência que levou milhares de pesso-
as às ruas da capital potiguar.

Após levar mais de 20 mil pessoas 
para as ruas na tarde da quinta-feira 
passada, não há previsão de que o pro-
testo se repita em iguais proporções 
nos próximos dias. As instituições en-
volvidas na segurança do evento disse-
ram ontem ao NOVO JORNAL que pla-
nejam manter posicionamento simi-
lar ao adotado na manifestação desta 
semana. Para a polícia, não houve ex-
cessos nem omissões, apesar da bader-
na e do vandalismo notados em alguns 
estabelecimentos comerciais ao lon-
go do trajeto percorrido pelo grupo de 
manifestantes.

Durante a maior parte da mani-
festação, a polícia procurou se man-
ter afastada. O comandante-geral da 
Corporação, coronel Francisco Araú-
jo, comentou a situação. “Fomos orien-
tados pela Justiça a fl exibilizar a deci-
são do juiz. Certamente não havia con-
dições para que a gente interviesse ali 
para desobstruir a rodovia. Ficamos de 
longe e a manifestação seguiu ordeira e 
pacífi ca”, disse o ofi cial.

O coronel não acredita ter havido 
omissão. “Agimos quando foi necessá-
rio. Não podíamos fi car transitando. 

Nos posicionamos nos cruzamentos 
das avenidas e muita gente foi lá nos 
cumprimentar e tirar foto”, disse. Ape-
sar da relativa tranquilidade, um gru-
po infi ltrado ao manifesto, e de menor 
proporção, se resumia a fazer baderna.

A polícia pretende contar com o 
apoio da população para identifi car e 
responsabilizar esse grupo. “Pedimos 
para quem tenha foto deles nos en-
vie para apuração”, afi rmou o coronel 
Araújo. “São verdadeiros desordeiros e 
pessoas que se utilizam do anonimato 
para praticar vandalismo”, acrescentou 
o comandante-geral.

Ao todo, doze pessoas foram pre-
sas e encaminhadas à delegacia de 
Plantão na noite do protesto. Outras 
20 fi caram por algum tempo detidas e 
foram liberadas pouco tempo depois.

Através de nota enviada à impren-
sa, a Polícia Rodoviária Federal tam-
bém se manifestou sobre o protesto. “A 
PRF acompanhou desde o início a ma-
nifestação que reuniu milhares de pes-

soas na BR 101, em Natal. O protesto 
se manteve ordeiro ao longo do traje-
to na rodovia federal. Um plano de blo-
queio de vias de acesso a BR e de rotas 
alternativas contribuiu para minimi-
zar os transtornos já esperados. Diante 
da multidão que se fez presente, a PRF 
adotou a estratégia possível para ga-
rantir a preservação do patrimônio pú-
blico e privado, além da segurança dos 
participantes”.

A PRF acrescentou que pessoas fo-
ram presas por depredar o patrimô-
nio público. “Por volta das 22h de on-
tem [quinta-feira] alguns dos manifes-
tantes detidos atiravam pedras contra 
instalações da Governadoria do Esta-
do; outros contra uma viatura da PRF, 
quando os policiais que se encontra-
vam no local agiram rapidamente e de-
tiveram o grupo que vandalizava. Com 
os manifestantes foram encontrados 
artefatos que indicavam sua intenção 
de promover atos de violência durante 
os protestos”, esclareceu a nota.

A RESSACA DO 
DIA SEGUINTE
/ SALDO /  COMANDO DA PM E LIDERANÇAS DO MOVIMENTO FAZEM BALANÇO 
POSITIVO DO MANIFESTO EM NATAL, APESAR DA VIOLÊNCIA NO FINAL DO ATO

Nunca a população potiguar havia 
assistido a uma iniciativa que reuniu 
tanta gente em torno de cobranças 
por melhorias sociais. As estimativas 
são divergentes quanto ao público 
presente. Da parte da PM, 15 mil 
pessoas estiveram pelas ruas de Natal. 
Para quem esteve presente e fez todo 
o percurso, a quantidade estimada 
pela PM foi subdimensionada.

Infl ados por um engajamento 
nacional que extrapolou as cobranças 
por melhorias no transporte 
público, estudantes e trabalhadores 
de diversos setores foram às ruas 
protestar contra o que consideram 
errado, inadequado ou injusto. 
As causas de manifestação foram 
inúmeras. Dentre as mais recorrentes 
estão insatisfações contra a PEC 37, 
contra a “cura gay” proposta pelo 
deputado Marco Feliciano, além de 
problemas na mobilidade urbana, 
saúde e educação.

Os manifestantes foram das 
imediações do shopping Via 
Direta, no bairro de Mirassol, 
ao shopping Midway, no bairro 
do Tirol. A partir dali, muitos se 
dispersaram e alguns seguiram de 
volta para a Governadoria, no Centro 
Administrativo do Estado. Durante 
todo o movimento, a polícia se 
manteve distante, apesar de alguns 
episódios pontuais de baderna.

Uma pequena parcela do 
movimento, que trajava roupas 
pretas e máscaras, protagonizou os 
atos violentos, em especial no bairro 
de Mirassol e nas imediações do 
Centro Administrativo. A partir daí, 
a polícia começou a agir de forma 
mais rigorosa e entrou em confronto 
com alguns dos manifestantes. O 
confronto resultou em prisões. 

O membro da comissão de co-
municação da “Revolta do Busão”, 
João Vitor Leal, classifi cou como “vi-
tória” a redução da tarifa anunciada 
pela Prefeitura de Natal. Ao NOVO 
JORNAL, ele comentou como viu o 
protesto da quinta-feira passada. Ele 
ressaltou que as palavras expressam 
uma opinião pessoal como partici-
pante da manifestação.

“A manifestação foi muito posi-
tiva e ver milhares de pessoas nas 
ruas pela primeira vez mostra que 
algo está mudando. As pessoas es-
tão percebendo que as ruas são es-
paços efi cazes de reivindicação é 
algo bonito de se ver”, disse.

Ele disse acreditar que o protesto 
continuará nas ruas. “A nossa pauta 
é por transporte público de qualida-
de e continuaremos na rua exigindo 
a volta das linhas que foram tiradas, 

o fi m da dupla função motorista/co-
brador sem redução dos salários, o 
passe livre para estudante e traba-
lhadores desempregados, ônibus 24 
horas, maior tempo de integração, a 
redução da tarifa na região metropo-
litana de Natal, dentre outros pon-
tos. A #RevoltadoBusão é um movi-
mento que reivindica melhorias no 
serviço público de transporte, isso 
precisa fi car claro”, detalhou.

Ele se disse preocupado com ca-
sos de agressão, em especial contra 
pessoas que portavam bandeiras de 
partidos políticos. “Por muitas dé-
cadas, as mobilizações sociais nes-
se país foram feitas, justamente, pe-
los grupos políticos e movimentos so-
ciais que estavam presentes ontem na 
manifestação e, agora, de uma hora 
para outra, queremos proibir na mar-
ra que essas pessoas se expressem. As 
pessoas precisam apanhar porque le-
vam bandeiras para manifestações? 
O que é isso? As pessoas podem não 
se sentir representadas pelos partidá-
rios, mas não podem impedir que es-
sas pessoas se organizem e que parti-
cipem dos protestos”.

MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Coronel Francisco Araújo, comandante-geral da Polícia Militar

HUMBERTO SALES / NJ

REDUÇÃO DA TARIFA 
FOU UMA VITÓRIA, 
DIZ REPRESENTANTE 
DO MANIFESTO

PROTESTO LEVOU 
MILHARES ÀS RUAS

HUMBERTO SALES / NJ

AS PESSOAS ESTÃO 
PERCEBENDO 
QUE AS RUAS 
SÃO ESPAÇOS 
EFICAZES DE 
REIVINDICAÇÃO”

João Vitor Leal,
Comissão de 

Comunicação do 

movimento

 ▶ Pelos cálculos da PM, cerca 

de 15 pessoas participaram da 

manifestação nas ruas de Natal 

na última quinta-feira

EDUARDO MAIA / NJ
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Editor 

Moura Neto

A CONTINUIDADE DOS protestos em Na-
tal está cercada por incertezas. Não há 
informações que confi rmem outras 
manifestações na próxima semana, 
após o anúncio da queda no preço da 
tarifa por parte da Prefeitura de Natal. 
Ontem, tanto a polícia quanto os inte-
grantes do movimento consideraram 
positiva e relativamente tranquila a ex-
periência que levou milhares de pesso-
as às ruas da capital potiguar.

Após levar mais de 20 mil pessoas 
para as ruas na tarde da quinta-feira 
passada, não há previsão de que o pro-
testo se repita em iguais proporções 
nos próximos dias. As instituições en-
volvidas na segurança do evento disse-
ram ontem ao NOVO JORNAL que pla-
nejam manter posicionamento simi-
lar ao adotado na manifestação desta 
semana. Para a polícia, não houve ex-
cessos nem omissões, apesar da bader-
na e do vandalismo notados em alguns 
estabelecimentos comerciais ao lon-
go do trajeto percorrido pelo grupo de 
manifestantes.

Durante a maior parte da mani-
festação, a polícia procurou se man-
ter afastada. O comandante-geral da 
Corporação, coronel Francisco Araú-
jo, comentou a situação. “Fomos orien-
tados pela Justiça a fl exibilizar a deci-
são do juiz. Certamente não havia con-
dições para que a gente interviesse ali 
para desobstruir a rodovia. Ficamos de 
longe e a manifestação seguiu ordeira e 
pacífi ca”, disse o ofi cial.

O coronel não acredita ter havido 
omissão. “Agimos quando foi necessá-
rio. Não podíamos fi car transitando. 

Nos posicionamos nos cruzamentos 
das avenidas e muita gente foi lá nos 
cumprimentar e tirar foto”, disse. Ape-
sar da relativa tranquilidade, um gru-
po infi ltrado ao manifesto, e de menor 
proporção, se resumia a fazer baderna.

A polícia pretende contar com o 
apoio da população para identifi car e 
responsabilizar esse grupo. “Pedimos 
para quem tenha foto deles nos en-
vie para apuração”, afi rmou o coronel 
Araújo. “São verdadeiros desordeiros e 
pessoas que se utilizam do anonimato 
para praticar vandalismo”, acrescentou 
o comandante-geral.

Ao todo, doze pessoas foram pre-
sas e encaminhadas à delegacia de 
Plantão na noite do protesto. Outras 
20 fi caram por algum tempo detidas e 
foram liberadas pouco tempo depois.

Através de nota enviada à impren-
sa, a Polícia Rodoviária Federal tam-
bém se manifestou sobre o protesto. “A 
PRF acompanhou desde o início a ma-
nifestação que reuniu milhares de pes-

soas na BR 101, em Natal. O protesto 
se manteve ordeiro ao longo do traje-
to na rodovia federal. Um plano de blo-
queio de vias de acesso a BR e de rotas 
alternativas contribuiu para minimi-
zar os transtornos já esperados. Diante 
da multidão que se fez presente, a PRF 
adotou a estratégia possível para ga-
rantir a preservação do patrimônio pú-
blico e privado, além da segurança dos 
participantes”.

A PRF acrescentou que pessoas fo-
ram presas por depredar o patrimô-
nio público. “Por volta das 22h de on-
tem [quinta-feira] alguns dos manifes-
tantes detidos atiravam pedras contra 
instalações da Governadoria do Esta-
do; outros contra uma viatura da PRF, 
quando os policiais que se encontra-
vam no local agiram rapidamente e de-
tiveram o grupo que vandalizava. Com 
os manifestantes foram encontrados 
artefatos que indicavam sua intenção 
de promover atos de violência durante 
os protestos”, esclareceu a nota.

A RESSACA DO 
DIA SEGUINTE
/ SALDO /  COMANDO DA PM E LIDERANÇAS DO MOVIMENTO FAZEM BALANÇO 
POSITIVO DO MANIFESTO EM NATAL, APESAR DA VIOLÊNCIA NO FINAL DO ATO

Nunca a população potiguar havia 
assistido a uma iniciativa que reuniu 
tanta gente em torno de cobranças 
por melhorias sociais. As estimativas 
são divergentes quanto ao público 
presente. Da parte da PM, 15 mil 
pessoas estiveram pelas ruas de Natal. 
Para quem esteve presente e fez todo 
o percurso, a quantidade estimada 
pela PM foi subdimensionada.

Infl ados por um engajamento 
nacional que extrapolou as cobranças 
por melhorias no transporte 
público, estudantes e trabalhadores 
de diversos setores foram às ruas 
protestar contra o que consideram 
errado, inadequado ou injusto. 
As causas de manifestação foram 
inúmeras. Dentre as mais recorrentes 
estão insatisfações contra a PEC 37, 
contra a “cura gay” proposta pelo 
deputado Marco Feliciano, além de 
problemas na mobilidade urbana, 
saúde e educação.

Os manifestantes foram das 
imediações do shopping Via 
Direta, no bairro de Mirassol, 
ao shopping Midway, no bairro 
do Tirol. A partir dali, muitos se 
dispersaram e alguns seguiram de 
volta para a Governadoria, no Centro 
Administrativo do Estado. Durante 
todo o movimento, a polícia se 
manteve distante, apesar de alguns 
episódios pontuais de baderna.

Uma pequena parcela do 
movimento, que trajava roupas 
pretas e máscaras, protagonizou os 
atos violentos, em especial no bairro 
de Mirassol e nas imediações do 
Centro Administrativo. A partir daí, 
a polícia começou a agir de forma 
mais rigorosa e entrou em confronto 
com alguns dos manifestantes. O 
confronto resultou em prisões. 

O membro da comissão de co-
municação da “Revolta do Busão”, 
João Vitor Leal, classifi cou como “vi-
tória” a redução da tarifa anunciada 
pela Prefeitura de Natal. Ao NOVO 
JORNAL, ele comentou como viu o 
protesto da quinta-feira passada. Ele 
ressaltou que as palavras expressam 
uma opinião pessoal como partici-
pante da manifestação.

“A manifestação foi muito posi-
tiva e ver milhares de pessoas nas 
ruas pela primeira vez mostra que 
algo está mudando. As pessoas es-
tão percebendo que as ruas são es-
paços efi cazes de reivindicação é 
algo bonito de se ver”, disse.

Ele disse acreditar que o protesto 
continuará nas ruas. “A nossa pauta 
é por transporte público de qualida-
de e continuaremos na rua exigindo 
a volta das linhas que foram tiradas, 

o fi m da dupla função motorista/co-
brador sem redução dos salários, o 
passe livre para estudante e traba-
lhadores desempregados, ônibus 24 
horas, maior tempo de integração, a 
redução da tarifa na região metropo-
litana de Natal, dentre outros pon-
tos. A #RevoltadoBusão é um movi-
mento que reivindica melhorias no 
serviço público de transporte, isso 
precisa fi car claro”, detalhou.

Ele se disse preocupado com ca-
sos de agressão, em especial contra 
pessoas que portavam bandeiras de 
partidos políticos. “Por muitas dé-
cadas, as mobilizações sociais nes-
se país foram feitas, justamente, pe-
los grupos políticos e movimentos so-
ciais que estavam presentes ontem na 
manifestação e, agora, de uma hora 
para outra, queremos proibir na mar-
ra que essas pessoas se expressem. As 
pessoas precisam apanhar porque le-
vam bandeiras para manifestações? 
O que é isso? As pessoas podem não 
se sentir representadas pelos partidá-
rios, mas não podem impedir que es-
sas pessoas se organizem e que parti-
cipem dos protestos”.

MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Coronel Francisco Araújo, comandante-geral da Polícia Militar

HUMBERTO SALES / NJ

REDUÇÃO DA TARIFA 
FOI UMA VITÓRIA, 
DIZ REPRESENTANTE 
DO MANIFESTO

PROTESTO LEVOU 
MILHARES ÀS RUAS

HUMBERTO SALES / NJ

AS PESSOAS ESTÃO 
PERCEBENDO 
QUE AS RUAS 
SÃO ESPAÇOS 
EFICAZES DE 
REIVINDICAÇÃO”

João Vitor Leal,
Comissão de 

Comunicação do 

movimento

 ▶ Pelos cálculos da PM, cerca 

de 15 pessoas participaram da 

manifestação nas ruas de Natal 

na última quinta-feira

EDUARDO MAIA / NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

REDES
O protesto de anteontem, 

principalmente a repercutida nas 
redes sociais, mostrou como é 
impressionante a quantidade de 
imagens e informações postadas 
de forma  instantânea e sem fi l-
tro. Foram milhares. É, mesmo, 
uma nova forma de se posicionar 
e de se manifestar – e tem de ser 
considerada.

JOIO E TRIGO
A cobertura da imprensa dei-

xou claro todo o tempo: aqueles 
que foram se expressar de forma 
pacífi ca, com cartazes e junto a 
amigos e parentes, foram os mani-
festantes. Enorme maioria patrió-
tica. Os que praticaram a baderna 
foram os vândalos. A esses, o rigor 
da lei.

SÓ OLHANDO
Nas redes sociais já se lia na 

quinta à noite reclamação con-
tra a demora da polícia em agir no 
momento em que os baderneiros 
promoviam destruição, principal-
mente a partir da chegada do gru-
po ao Midway. 

SÓ OLHANDO - 2
Houve, porém, quem defen-

desse a polícia, dizendo que mes-
mo guardando distância havia 
como identifi car e punir os arrua-
ceiros. É esperar que isso, de fato, 
ocorra.

UNS E OUTROS
O aumento da presença de 

marginais num movimento que 
cresce e defende a passeata pací-
fi ca indica que a polícia precisa ur-
gente saber diferenciar os bandi-
dos – e proteger quem se manifes-
ta em paz 

MUNDO AFORA
A imagem do prédio das Re-

lações Exteriores, por simbólica, 
correu o mundo. Digam o que dis-
serem, é ruim para o governo.

VÂNDALO É VÂNDALO
Se está claro tan-

to para a polícia 
quanto para os ma-
nifestantes (os pa-
cífi cos), como para 
os cidadãos que re-
solveram integrar a 
nova onda – de todas 
as idades e profi ssões 
– que é apenas uma 
minoria que está conseguindo se infi ltrar nos protestos e pro-
mover o vandalismo, prejudicando o resultado fi nal do que se 
pretende, é então a hora de a Secretaria de Segurança agir com 
o que tem de mais efi ciente, a fi m de evitar que a exceção se 
torne regra.

Um dia depois do grande protesto de Natal, um dos maio-
res, se não o maior, que já se realizou na capital potiguar, ontem 
foi o dia de fazer o balanço, contabilizar erros e acertos e verifi -
car, sobretudo, os prejuízos causados por aqueles que nada ti-
nham a ver com a proposta inicial dos manifestantes – que era 
criticar o preço das tarifas de transportes e, a exemplo do que 
ocorre em todo o país, protestar contra a corrupção, os altos 
impostos, contra as velhas práticas políticas e contra os gastos 
com a Copa de 2014. 

É relevante destacar que agora, mais do que nunca, está clara a 
divisão entre os que desejam expor o seu descontentamento com 
o quadro geral do país e os que desejam somente aproveitar-se da 
situação para realizar depredações, saques e praticar atos de vio-
lência, como a destruição de um veículo da emissora Band Natal.

Ao fazerem a análise do que ocorrera no protesto, as autorida-
des policiais disseram  estar em busca de pelo menos 30 vânda-
los que quebraram vidraças e espalharam terror durante determi-
nados trechos do percurso, principalmente próximo ao Shopping 
Midway e na Prudente de Morais, onde foram destruídas parte 
das fachadas de duas agências bancárias.

Está nas mãos da polícia, portanto, trabalhar no sentido de 
afastar os marginais dos que querem a manifestação ordeira. Não 
deixa de ser irônico que a grande preocupação antes do início da 
caminhada da quinta-feira passada tenha sido a ameaça de os jo-
vens ocuparem a BR-101, atrapalhando o trânsito e infringindo 
determinação judicial. 

Seria impossível, como foi em todo o país, por mais orienta-
ções que pudessem ter sido dadas, orientar milhares de pessoas – 
10 mil, segundo algumas fontes da polícia; 20 mil, segundo outras, 
e até 25 mil, pelo que disseram outros policiais. Todos atônitos 
com a quantidade de gente reunida. Mas não é exagero imaginar 
que a polícia deveria se precaver.

Entre os sinais que foram dados está, agora, sobretudo este: o 
de que é preciso tirar de junto de quem deseja protestar de forma 
pacífi ca aqueles que só querem aproveitar as facilidades surgidas 
em meio à multidão para roubar, agredir, saquear e destruir. Estes 
não representam, mesmo, a maioria – pelo que se viu. 

No geral, vale ainda a regra de sempre: vândalo, em qualquer 
ocasião e em qualquer evento, merece ser recolhido.  

 ▶ O Centro Acadêmico do Curso  
de Direito da UnP promove   
hoje às 17h no auditório da 

 ▶ Livraria Saraiva, no Midway, a 
segunda edição do “Papos e Ideias 
Direitos em Debate”. Vai botar em 
discussão assuntos relativos ao 
Direito e ao Jornalismo. Participam 
os advogados Úrsula Bezerra e José 

Albenes Bezerra Júnior e o jornalista 
Ruy Rocha.

 ▶ Hoje a partir das 9h, na Câmara de 
Natal, representantes do PMN de vários 
estados participam do Encontro do PMN 
Jovem.

 ▶ O jornalista Tácito Costa, discreto e 
bem sucedido empreendedor, celebra 
hoje seis anos de fundação de seu blog 

Substantivo Plural. Às 16h, na Nobel da 
Salgado Filho, apresenta novo projeto 
gráfi co.

 ▶ O Brasil anda tão virado que as 
seleções mais celebradas até agora 
na Copa das Confederações foram 
as “exóticas” Japão e Taiti, ambas 
eliminadas.

 ▶ Aliás, hoje tem Brasil e Itália, 

clássico mundial – mas quem se 
lembra disso?

 ▶ O pessoal da Arena das Dunas 
apagou todas as luzes durante o 
protesto. Ainda assim, de passagem, 
vândalos derrubaram parte da cerca 
metálica que contorna a obra.

 ▶ Mais uma para o glossário nestes 
tempos de protestos: Padrão Fifa.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PREFEITO CARLOS EDUARDO AO ANUNCIAR A REDUÇÃO DA TARIFA DE ÔNIBUS DE 
R$ 2,30 PARA R$ 2,20 EM VIGOR A PARTIR DE AMANHÃ

A diferença será paga 
por nós; ainda não 
sabemos como, mas 
a decisão é essa”

PERPLEXOS 
Em Brasília, o núcleo do poder está tão atônito quanto em Ju-

azeiro do Norte. Ainda durante a “vandalização” do Itamarati Dil-
ma chamou reunião ministerial para o dia seguinte. Constatação. 
Ficaram todos perplexos.

SEM LÍDERES
A reação à presença de bandei-

ras políticas e a tentativa de parti-
darizar o protesto em Natal sofre-
ram reação, como em outras cida-
des – e confi rma que o momento 
é outro, independente de legen-
das. Conforme os manifestantes 
têm repetido, é um protesto sem 
líderes.

SEM LÍDERES - 2
A propósito, Dário Barbosa, 

do PSTU, foi agredido durante dis-
cussão. Exigiram que ele recolhes-
se a bandeira do partido. No meio 
de tudo, sobrou uma garrafada 
no queixo. Baixou o hospital, mas 
passa bem. Só reclamou do tom 
antidemocrático.

‘SOCIOLOGIA’
Analistas de boteco, porém, di-

ziam ontem, com alguma proprie-
dade, que, além de fl agrar o des-
contentamento geral por inúme-
ras razões, a série de protestos no 
país inteiro revela que essa turma 
está sem líder. E já já, seja de direi-
ta ou esquerda (ainda existe isso?), 
aparece um salvador da pátria. 
Oremos

PAZ E AMOR?
A vereadora Amanda Gurgel 

foi, mas nem tudo foi um mar de 
rosas. Passou por maus lençóis. A 
maioria dos manifestantes mos-
trou que o momento “Amandinha 
Paz e Amor” passou. É assim, na 
era do You Tube: celebridades vão 
e vêm.

PROFISSÃO REPÓRTER
Dá orgulho trabalhar num jor-

nal com talentosos e voluntario-
sos repórteres. Bloquinho e má-
quina de fotografar nas mãos, jo-
gam na onze. Correndo em bus-
ca da melhor informação, a turma 
do NOVO JORNAL caiu em campo 
com todo gás.

PROFISSÃO REPÓRTER - 2
Falar em gás, o mais precavido 

deles, Paulo Nascimento, teve de 
usar seu “kit-protesto”. Na Gover-
nadoria, teve de sacar da mochila 
a garrafi nha de vinagre que levou. 
Foi para rebater um gás disparado 
pela polícia no confronto com os 
baderneiros.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

E os prejuízos?
É preciso que seja aberto um parêntese em todas as análi-

ses que estão sendo feitas sobre os protestos recentes em Natal 
para que se dedique especial atenção aos prejuízos provoca-
dos pelos atos de vandalismo – uma afronta ao grupo que pre-
tendia realizar um movimento pacífi co e, sobretudo, uma ou-
sadia diante da polícia. 

É impossível aceitar como atos de cidadania os absurdos 
registrados em inúmeras imagens de jornal, televisão e, agora, 
nas redes sociais feitas por participantes da passeata. 

Os ataques verifi cados diante do Shopping Midway, por 
exemplo, são assustadores. Uma turba totalmente descontro-
lada arremessava pedras e mais pedras, atentando contra um 
patrimônio particular. Além das vidraças na fachada do centro 
comercial, lojas também foram alvo dos ataques.

Cenas iguais foram vistas em duas agências bancárias na 
Avenida Prudente de Morais e em lojas ao longo da Hermes 
da Fonseca, como numa concessionária de veículos – além de 
tentativas de atingir uma escola. O canteiro de obras da Arena 
das Dunas também teve parte de sua cerca de proteção arran-
cada e pichada.

Tanto são graves atentados contra o patrimônio privado 
como contra o patrimônio público, como se viu diante da Go-
vernadoria, onde um grupo acendeu uma fogueira e arremes-
sou, mais de uma vez, numa provocação clara, bombas de fa-
bricação caseira nos policiais do batalhão de choque que fa-
ziam a segurança do prédio. 

Um dia depois dos ataques, as entidades comerciais ainda 
contabilizavam os prejuízos. Representantes de muitas empre-
sas não quiseram comentar a violência de que foram vítimas, 
mas é preciso que o governo e órgãos de fi scalização e de po-
der tanto tomem conhecimento como trabalhem no sentido 
de evitar a repetição dos atos.

Afi nal, trata-se de empresários estabelecidos, pagadores de 
tributos e empregadores, cada qual a seu modo contribuindo 
para o desenvolvimento do estado.

Não é possível que além de problemas outros, como a inse-
gurança jurídica, uma das reclamações do empresariado local, 
haja mais este, a preocupação em abrir e fechar o estabeleci-
mento sem sofrer danos praticados por marginais.

Há, evidente, uma questão policial – que deve ser articu-
lada para prender os responsáveis por atos de violência. Mas 
é igualmente violento que setores empresariais não contem 
com a mínima segurança para atuar no Rio Grande do Nor-
te. É um alerta que precisa ser ouvido pelos que fazem o po-
der no estado.  

Editorial

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação

Pequeno grupo de ideias
“Quem não pula quer Micarla...” E todo mundo pulava. 

Era quase uma festa, lá em meados de junho do ano passado, 
quando a Revolta do Busão dava seus primeiros passos; grita-
va suas primeiras palavras de ordem. Ocupação da Câmara dos 
Vereadores, povo nas ruas, alguns atos de vandalismo e vitó-
rias signifi cativas para um movimento tão jovem. O principal: 
a manutenção do preço da passagem dos ônibus coletivos. 

Muda o governo, vem o aumento e voltam as revoltas. O 
prefeito Carlos Eduardo Alves, que durante a campanha elei-
toral criticou o aumento dado pela antecessora, voltou a au-
torizar o reajuste. R$ 2,20 para R$ 2,40; alguns protestos, soma-
dos à redução de impostos pelo Governo Federal e o preço caiu 
R$ 0,10. Parecia que tudo ia se acomodar, até o movimento lo-
cal ser fortalecido pelas manifestações gigantes que tomaram 
conta do país. E eles também viraram gigantes, a ponto de mu-
dar de nome: #ProtestoNatal.

O “clamor da nação” e 25 mil pessoas nas ruas fi zeram 
o prefeito de Natal voltar a passagem ao preço antigo. Fica-
ram o sabor de mais uma vitória popular e as marcas deixa-
das pelo vandalismo. E todo mundo vai lá dizer, depois, esses 
aí não me representam. Claro, eles se representam! Mas tam-
bém têm responsabilidade pelos atos desse ‘pequeno grupo’, 
como a imprensa escolheu defi nir, que tira o brilho das mani-
festações pacífi cas. 

Os vândalos abusam da liberdade do protesto como se 
não tivessem nenhuma responsabilidade pelos seus atos... Os 
manifestantes não querem polícia, mas reclamam a falta dela 
quando a turma descamba para a depredação do patrimônio 
público e privado. E, quando tem polícia e esta começa a agir, 
imediatamente vem uma reação de trás, da grande multidão 
pacífi ca: “abaixo a repressão”. Não percebem que se os BP Cho-
ques da vida não estabelecerem um limite, os bagunceiros vão 
sempre avançar mais um pouco. 

A saúde no Brasil não faliu ontem; a educação não se tor-
nou uma das piores de uma hora para outra e os transportes 
públicos não viraram latas de sardinha num estalar de dedos. 
Estão aí desde sempre. Que é preciso dar um basta, isso é. Mas 
não pode ser com o rompimento de um regime democrático. 

Na sanha de protestar contra tudo e contra todos, que todo 
mundo está tentando explicar – até eu com minhas ideias tor-
tas – o brasileiro virou, pasmen, inimigo do futebol. Que a Fifa 
é uma senhora chata, a exigir a perfeição dos estádios – que de 
tão caros afastam o torcedor pobre –, isso também é verdade. 
Vamos cobrar fi scalização, mas não tentar impedir um evento 
que nunca denegriu a imagem de nenhum país. Se insistirmos 
nisso, seremos tão vândalos quanto o ‘pequeno grupo’. 

MARCOS BEZERRA

Chefe de Reportagem ▶ marcosbezerra@novojornal.jor.brbr

Artigo
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Quebrando o gelo 
O recrudescimento da violência das manifestações pelo 

país fez com que Dilma Rousseff  e Lula telefonassem para 
Eduardo Campos, virtual adversário da presidente em 2014. O 
ex-presidente falou com o governador de Pernambuco na noi-
te de quinta-feira, para colher dele uma avaliação e informa-
ções sobre os protestos. Ouviu que os atos no Estado foram 
em sua maioria pacífi cos, com predomínio da classe média jo-
vem. Dilma e Campos se falaram ontem pela manhã. 

CEGONHA 
Na conversa, Lula deu os pa-
rabéns a Campos, que será pai 
pela quinta vez. O pessebis-
ta passou o telefone à mulher, 
Renata, para que o ex-presi-
dente a cumprimentasse pela 
gravidez. 

PSIU! 
Ministros que conversaram 
com a presidente ontem para 
avaliar os protestos foram proi-
bidos de falar com a imprensa 
sobre medidas discutidas para 
reagir à crise. A petista fi ca ir-
ritada com vazamento de suas 
reuniões com os auxiliares. 

ONLINE 
Ministros do PT que defendem 
mudanças na comunicação 
do governo avaliam que o pro-
nunciamento de Dilma ontem 
tem de ser o início de uma rea-
ção da presidente às principais 
críticas do partido e socieda-
de, como a falta de diálogo com 
movimentos sociais. 

OFFLINE 
Dirigentes do PT avaliaram 
como inaceitável que o go-
verno não tenha sido preve-
nido pelos serviços de inteli-
gência sobre a ampliação dos 
protestos. 

EFEITOS ESPECIAIS 
Outra reclamação entre petis-
tas é que a presidente extra-
polou nas ações de marketing 
para se comunicar ao invés de 
dialogar mais com a sociedade. 

MASSAS 
Lula disse a aliados ontem pela 
manhã que o PT deve concla-
mar as bases para sair às ruas, 
com o objetivo de defender o 
governo. O ex-presidente man-
tém contato com CUT, MST 
e outras entidades para dis-
cutir formas de mobilizar os 
militantes. 

ALERTA 
Sérgio Cabral (PMDB) descon-
versou na entrevista de ontem, 
mas o governo do Rio recebeu 

uma confi rmação de que trafi -
cantes passaram a agir com sa-
ques e assaltos nos arredores 
das manifestações do Estado. 

CALMA 
Geraldo Alckmin (PSDB) deve 
adotar cautela ao se pronun-
ciar enquanto o rumo da onda 
de protestos não estiver cla-
ro. O Palácio dos Bandeiran-
tes acredita que Sérgio Cabral 
se precipitou ao dar entrevista 
ontem e mostrou “fragilidade”. 

PRATO FRIO 
O estafe de Fernando Haddad 
acha que o fato de o prefeito 
ter desagradado interesses do 
PT na composição do governo 
ajuda a explicar as pesadas crí-
ticas do partido a ele na condu-
ção da crise das tarifas. 

VEJA BEM 
O secretário Fernando Grella 
esclarece que não almoçou 
com José Serra na quinta-
-feira. Ele explica que, no dia, 
participou de almoço com 
o procurador-geral de Justi-
ça, Márcio Elias Rosa, e outros 
promotores. 

DESCENDO... 
O governo estuda orientar a 
base a votar contra duas medi-
das que entraram na pauta das 
passeatas: a PEC 37, que retira 
poder de investigação do Mi-
nistério Público, e a “cura gay’’, 
que permite a psicólogos tratar 
a homossexualidade. 

...DO MURO 
A disposição do governo de se 
posicionar cresceu depois de 
Marco Feliciano (PSC-SP), pre-
sidente da Comissão de Direi-
tos Humanos, dizer que a mi-
nistra Maria do Rosário (Di-
reitos Humanos) está “mexen-
do onde não devia’’ ao criticar o 
projeto da “cura gay’’. 

VISITA À FOLHA 
Lobão, músico, visitou ontem a 
Folha. Estava acompanhado de 
sua mulher e empresária, Regi-
na Lopes Woerdenbag. 

É comum ver jovens anarquistas nas ruas, 
mas esta é a primeira vez que eu vejo um 
senador anarquista dentro do Congresso. 

DO VICE-PRESIDENTE DA CÂMARA, ANDRÉ VARGAS (PT-PR), 
sobre o discurso em que Cristovam Buarque (PDT-DF) defendeu a 

abolição de partidos políticos. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
CAVALHEIRISMO DE OCASIÃO  

O presidente da Comissão de Assuntos Sociais do Senado, 
Waldemir Moka (PMDB), fi cou numa saia justa ao tentar fa-
zer uma brincadeira com a colega Ana Amélia (PP), que entra-
va na sala durante uma sessão. 

– A senadora foi retocar a maquiagem e está voltando - 
disse Moka, provocando olhares de constrangimento. 

– Não precisava, senador... - reclamou Ana Amélia. Moka 
tentou se corrigir diante da gafe: 

-– Mas a senadora é uma das mais atuantes da comissão! 
Às vezes, eu chego às 7h30 e ela já está aqui. Acho que ela dor-
me numa rede no corredor.

FOLHAPRESS

APÓS MAIS DE duas horas, a pre-
sidente Dilma Rousseff  encer-
rou a reunião de emergência 
marcada ontem com seus prin-
cipais ministros para discutir os 
efeitos das manifestações por 
todo o país, que levaram mais 
de 1 milhão de pessoas às ruas 
quinta-feira. 

Entre os presentes, estavam 
o ministro da Justiça, José Edu-
ardo Cardozo, e o diretor da Polí-
cia Federal, Leandro Daiello. 

Segundo assessores presi-
denciais, a presidente fi cou im-
pressionada com os aconteci-
mentos no Rio e em Brasília. A 
orientação da equipe de segu-
rança do Planalto também é 
evitar excesso de exposição pú-
blica neste momento em que a 
tensão está elevada no país, o 
que poderia fazer da presidente 
alvo de hostilidade por parte dos 
manifestantes. 

Na quinta, a presidente 
acompanhou boa parte dos pro-
testos no Palácio do Planalto e 
cancelou viagens ao Japão a Sal-
vador. O cancelamento da via-
gem ao Japão - que estava mar-
cada para a próxima semana - 
decorreu da avaliação de que 
Dilma não podia se ausentar do 
país neste momento. A visita a 
Salvador, onde a presidente lan-
çaria o Plano Safra do Semiári-
do, foi suspensa para que ela pu-
desse se reunir com sua equipe. 

Segundo auxiliares, o gover-
no estava também “preocupa-
do” com o impacto das mani-
festações sobre os investidores 
internacionais e na imagem do 
país no exterior. Esse temor de-

corre em particular do fato de 
o país estar sediando a Copa 
das Confederações, atraindo 
atenção da mídia internacio-
nal. Para dirigentes da Fifa, que 
promove a Copa das Confede-
rações, a situação no Brasil é 
mais grave do que o pior cená-
rio imaginado. 

Além disso, o governo en-
frenta no mesmo momento tur-
bulências na área econômica, 
com a cotação do dólar em alta 
e o Banco Central sendo obriga-
do a fazer intervenções no mer-
cado cambial. 

Mesmo após a redução em 
série das tarifas de ônibus, prin-
cipal reivindicação dos protes-
tos que tomaram conta do país, 
novos atos levaram mais de 1 
milhão de pessoas às ruas em 
cerca de cem cidades. 

No 14º dia de manifestações, 

cenas de violência e vandalismo 
foram registradas em 13 das 25 
capitais, que tiveram protestos. 
Ocorreram ataques ou tentati-
vas de invasão a órgãos dos Três 
Poderes em nove cidades. Ações 
de repúdio a partidos políticos 
foram recorrentes. 

Em Brasília, que contabili-
zou mais de 50 feridos, um gru-
po quebrou os vidros do Palácio 
do Itamaraty, sede do Ministério 
das Relações Exteriores e hou-
ve princípio de incêndio. Dois 
ministérios foram pichados, e 
o Banco Central teve vidraça 
danifi cada. 

“Foi um ato de vandalismo 
que não pode se repetir. Eu con-
clamaria a todos os manifestan-
tes que observassem a calma e 
que respeitassem o patrimônio 
da nação”, disse o chanceler An-
tonio Patriota à rádio CBN. “Fi-

quei muito indignado com o 
que ocorreu.” 

PERPLEXA 
A presidente Dilma Rousse-

ff  telefonou quinta-feira para o 
governador do Ceará, Cid Go-
mes (PSB), para ouvi-lo sobre a 
onda de protestos no país. Se-
gundo ele, Dilma estava em es-
tado de “perplexidade”. Cid dis-
se que sugeriu à presidente que 
faça uma reunião com governa-
dores e prefeitos para discutir o 
assunto. 

“É um movimento de con-
testação aos poderes constitu-
ídos. Quem está com essa res-
ponsabilidade tem que se so-
lidarizar e, junto às pessoas, 
pensar em um planejamento 
para o Brasil”, disse o governa-
dor ontem, após um evento em 
Fortaleza. 

Em seu blog pessoal, o ex-
-ministro José Dirceu conde-
nou a ação de grupos que se 
aproveitam das recentes ma-
nifestações para “desestabili-
zar a democracia”. 

“A maior parte dos mani-
festantes continua com as rei-
vindicações por melhorias na 
saúde e educação, contra as 
tarifas e o péssimo transpor-
te (...) Mas há uma tentativa 
de setores políticos e sociais 
de tomar conta de alguns atos, 
deixando num segundo plano 
essas reivindicações. Com am-
plo apoio da mídia, esses seto-
res procuram mobilizar aber-
tamente sua base social de 

oposição para ir às ruas”, diz. 
Ele citou, sobretudo, as pa-

lavras de ordem contra corrup-

ção e os partidos como os pon-
tos marcantes deste discurso. 

Para ele, são demandas 

que fazem parte de uma agen-
da alimentada pela mídia nos 
últimos anos contra a política 
como um todo. “Sempre acaba 
em ditadura”, diz. 

Até a última segunda-feira, 
Dirceu comemorava o que con-
siderou a “retomada das ruas” 
por jovens e cidadãos de classe 
média, assim como populares. 

Na ocasião, ele criticou, so-
bretudo, a reação da mídia aos 
protestos, que segundo ele pe-
diu repressão “histericamente”. 

Dirceu apoiou os protes-
tos quando realizados de for-
ma pacífi ca, mas não comen-
tou os excessos cometidos por 
manifestantes.

O presidente do PSDB, sena-
dor Aécio Neves (MG), disse on-
tem que o PT tenta se “apropriar” 
das manifestações que ocorrem 
no país, numa prática de “opor-
tunismo” em meio à insatisfação 
da população brasileira. 

Em nota, o tucano afi rma 
que a postura do partido da pre-
sidente Dilma Rousseff  pode 
“colocar em risco” inclusive a se-
gurança dos fi liados ao incenti-
var que saiam as ruas com ban-
deiras e símbolos da sigla. 

“Trata-se de decisão irres-
ponsável que desrespeita o sen-
tido apartidário dos protestos, 
colocando em risco, inclusive, a 
segurança de seus próprios mi-

litantes, alguns deles hostiliza-
dos ontem em várias partes do 
país”, diz Aécio. 

O senador também cobra, 
na nota, que a presidente Dil-
ma Rousseff  faça um pronun-
ciamento à nação para comen-
tar os protestos que mobiliza-
ram mais um milhão de pesso-
as esta semana. 

Apesar de tentar vincular o 
PT aos protestos, o tucano re-
conhece que todos os agentes 
políticos precisam de “humil-
dade” neste momento para “re-
conhecer e compreender a di-
mensão da insatisfação existen-
te hoje no Brasil” - que, na sua 
opinião, ultrapassa reivindica-

ções pontuais. 
“Há um evidente e justo cla-

mor que une a sociedade por 
mudanças estruturais na gestão 
do setor público e é inevitável 

ver, na raiz dessa insatisfação, 
uma aguda crítica à corrupção 
e à impunidade que persistem 
na base do sistema político, im-
pedindo transformações e agre-
dindo diariamente os brasilei-
ros”, diz o tucano. 

O presidente do PT, Rui Fal-
cão, conclamou ontem a mili-
tância do PT a participar das 
manifestações. Os petistas se 
articularam, nas redes sociais, 
para que a militância saísse 
com bandeiras vermelhas e gri-
tos de apoio à presidente Dilma 
Rousseff  e ao partido - numa 
tentativa de reduzir os desgas-
tes dos protestos à imagem do 
governo. 

 ▶ Dilma Rousseff passou mais de duas horas reunida com auxiliares

PEDRO LADEIRA / FOLHAPRESS

DILMA 
PERPLEXA

/ BRASÍLIA /  EM REUNIÃO 
DE URGÊNCIA MARCADA COM 
MINISTROS, PRESIDENTE SE 
MOSTRA IMPRESSIONADA 
COM PROTESTOS NO PAÍS

 ▶ José Dirceu comentou sobre manifestações em seu blog pessoal
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JOSÉ DIRCEU DIZ QUE GRUPOS TENTAM 
“DESESTABILIZAR DEMOCRACIA”

PT TENTA SE “APROPRIAR” 
DAS MANIFESTAÇÕES, DIZ AÉCIO

 ▶ Aécio Neves fala em ‘oportunismo’
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Conecte-se

Vandalismo
Não quero torrar a paciência dos 
meus leitores sobre esse assunto. 
Desejo apenas registrar meu protesto 
e mandar um recado para a deputada 
Fátima Bezerra: Deputada, diante do 
que se viu ontem em todo Brasil, a 
senhora continua achando que a Polícia 
tem que fi car de braços cruzados? 
O que pensam sobre tudo isso os 
senhores senadores e deputados? 
Aliás, deputada, um Congresso que 
perde tempo em aprovar um projeto 
“Cura Gay” não merece o mínimo 
respeito. Este projeto é um desrespeito 
para com os homossexuais. Em 
lugar desta baboseira, porque não 
fazer um projeto “Cura corrupto”? Os 
homossexuais não me incomodam, 
mas os corruptos estão acabando com 
o meu país. Já chegou a hora de o povo 
pegar sua arma, o título de eleitor e, no 
próximo ano cassar todos os corruptos 
do Congresso.
O NOVO JORNAL já publicou várias 
matérias sobre a Maternidade Leide 
Morais, doente desde sua construção. 
Lamento profundamente que essa 
casa de saúde tenha o nome do 
Professor Leide Morais, meu amigo 
muito próximo, um homem sério 
que dedicou toda sua vida à aquelas 
que iam parir com toda dedicação 
e competência. Ele merece respeito 

e uma homenagem muito maior do 
que esta.

Geraldo Batista

Protesto
Fui ler a cobertura do NOVO JORNAL 
mas parei diante de um “maioria 
esmagadora”.

Alex de Souza, @lexdesouza
Pelo Twitter

Protesto 2
Imprensa do RN toda de parabéns, 
grande cobertura ontem. Tribuna do 
Norte, NOVO JORNAL, G1-RN, Via 
Certa Natal. Muito bom mesmo.

Bruno Giovanni, @BrunoGiovanni
Pelo Twitter

Protesto 3
Que nojo desse NOVO JORNAL de hoje.

Rai vich, @raivich
Pelo Twitter

Protesto 4
Capa do NOVO JORNAL destacando a 
#RevoltaDoBusão em dois momentos. 

Marcelo Veni, @marceloveni
Pelo Twitter

Protesto 5
Sem retoques a manchete do NOVO 
JORNAL hoje (ontem)!! 

Lauritaarruda, @Lauritaarruda
Pelo Twitter

Protesto 6
Parabéns. É contra “esse” tipo de 
política e político que se protesta. E 
alguns ainda chamaram a massa de 
“fachistas” (sobre artigo “Bateu o 
Medo”, de Viktor Vidal).

André Costa, @andre_costa74
Pelo Twitter

Público
Qual a metodologia? (sobre a 
postagem “Protesto reúne 10 mil 
pessoas em Natal, estima a Polícia 

Militar” – a estimativa depois passou 
para 20 mil e até 25 mil pessoas).

Rejane Medeiros, @janismas
Pelo Twitter

Público 2
Anormal seria aceitar (sobre postagem 
“Entidades políticas foram barradas da 
manifestação”, no Twitter)

Janete Nogueira
Pelo Twitter

Arena
Dona Fifa deixou? (sobre “Manifestantes 
fazem protesto em frente portão de 
entrada do Estádio Arena das Dunas”).

Sérgio Feitosa, @sergiofeitosas
Pelo Twitter
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O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Mundo transparente
“Eu não quero viver em um mundo em que tudo o que eu faço 

ou digo é gravado”. É possível tal afi rmativa sair de um nerd da infor-
mática de 29 anos? Mas foi assim que se justifi cou Edward Snowden, 
agente da NSA (Agência de Segurança Nacional americana) e respon-
sável pelo vazamento de segredos do governo norte-americano.  

É difícil entender o espanto causado pela revelação de que os EUA 
monitoram o mundo mediante programas de espionagem com acesso 
irrestrito a registros de ligações telefônicas e de servidores das maiores 
empresas de internet. Afi nal, transparência e respeito pelos direitos e li-
berdades individuais deixaram de ser aplicáveis ao “grande irmão”, res-
ponsável por invasões a países do oriente médio; atentados conduzidos 
por Drones; pressões aos adversários internos por meio da Receita; pri-
sões escabrosas em Guatánamo; espionagem de correios eletrônicos e 
celulares que sequer poupa delegados do G-20 e jornalistas da Asso-
ciated Press. Sinal dos tempos: por muito menos, Nixon foi destituído.

Milhões de cidadãos, especialmente estrangeiros, têm sido bis-
bilhotados nas suas comunicações, especialmente após o Estado de 
Vigilância que instituiu a “Lei Patriótica”. Sob o manto da segurança 
pública e a pretexto de obter “pistas de possíveis terroristas”, a admi-
nistração de Obama, não satisfeita em realizar espionagem em esca-
la massiva, está construindo um centro de dados com memória de tri-
lhões de gigabytes. Suspeita-se que o bilionário investimento vá ser 
(mal) utilizado em outras áreas, a exemplo da espionagem eleitoral e 
do desenvolvimento de um dossiê digital das pessoas. A falta de um 
controle público parece atrair um presidente cuja retórica contrária às 
práticas invasivas do antecessor comprovou-se mera falácia. 

Numa era em que tecnologia é sinônimo de dominação social – 
as maiores prestadoras de serviços da área são norte-americanas -, 
nunca foi tão fácil invadir a privacidade alheia. Em quase tudo que 
fazemos, deixamos pistas digitais. Em cartões de crédito, celulares, 
GPS, câmeras de vigilância, computadores... A noção tradicional de 
privacidade se desbotou, fenômeno facilmente observado nas expo-
sições íntimas em redes sociais. Somos uma sociedade vigilante – de 
meros receptores de informação passamos a produtores e difusores 
–, mas, também, vigiada e transparente. 

Urge uma reconfi guração dos limites entre público e privado, ou 
teremos muito pouco de privado ainda a preservar. Prevalece atual a 
lição de Montesquieu: para que não se possa abusar do poder – ex-
periência eterna - é preciso que, pela disposição das coisas, o poder 
freie o poder.

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶ cruvinelcamisa9@gmail.comJornal de Carlos Fialho 

escreve nesta coluna 
aos sábados

OLHA, SE TEM uma coisa que aprendi nos 
últimos 3 anos é que o casamento não é 
para qualquer um. Defi nitivamente, jo-
vens com pouca vivência e homens sem 
disposição para o trabalho, vontade de 
aprender ou aptidão para desempenhar 
múltiplas funções deveriam manter-se 
distantes de um altar ou da intenção de 
juntar os panos de bunda.

É que deixar a, por vezes solitária, 
vida de solteiro para adquirir uma nova 
identidade e estilo de vida, a fi m de se 
tornar um marido requer muita respon-
sabilidade. O pior é que este é um da-
queles acordos subentendidos nos quais 
nada nos é comunicado com antece-
dência. A gente assina o contrato meio 
distraídos, sem prestar atenção nas le-
tras miúdas e aí já viu, né? Alma vendi-
da, caso encerrado, c´est fi ni, game over.

Tudo isso porque, em torno do mari-
do, orbitam inúmeras expectativas não 
só de que ele seja um generoso man-
tenedor da família, um pai amoroso e 
um amante carinhoso, assíduo e efi -
caz. Tudo isso é obrigação. Além do quê, 
nada disso é novidade pra ninguém. 
Essa parte das obrigações não chegam 
a ser um problema a princípio, pois já 
haviam meio que sido combinadas en-
tre a gente. Portanto, tudo bem, sem 
surpresas.

O que não nos disseram foi que pre-
cisaríamos ter prática como eletricistas, 
encanadores, pedreiros, decoradores, 
engenheiros e diversas outras funções. 
Tudo isso para mantermos intactas nos-
sas reputações de maridos provedores e 
não deixar que nossos lares sagrados se-
jam profanados pelas presenças malig-
nas de outros homens, sejam eles quem 
forem!

Não! Isso não! Devemos nos com-
portar como solícitos e incansáveis es-
coteiros do lar, sempre alertas, agindo 
prontamente ao menor sinal de desor-
dem no meio-ambiente caseiro. Quan-
do uma lâmpada queimar, já chegue do 
trabalho com as mangas arregaçadas, 
o pacote de pães numa mão e o enge-
nhoso artefato legado por Edison na ou-
tra. Escale cerimonialmente com segu-
rança e desenvoltura sobre uma cadei-
ra e comece a rosquear do bocal a lâm-
pada antiga, instalando uma nova em 
seu lugar logo em seguida. Tudo isso 
com ar de macho dominante, com des-
dém no semblante, a naturalidade de 
quem nasceu para liderar, cenho franzi-
do como a deixar claro que “quem-man-
da-nessa-porra-sou-eu-e-não-vai-ser-
-uma-merda-de-uma-lâmpada-defeit 
uosa-que-vai-dizer-que-não!”

Se o utensílio doméstico quebrado 

for outro, como uma privada entupida 
ou uma resistência de chuveiro queima-
da, não tema! Demonstre calma, veja no 
Google como resolver o problema e vá 
em frente. Nada de dar brecha para al-
gum vizinho voluntarioso, um cunha-
do querendo ajudar ou um profi ssional 
convocado às pressas. Nem pense em 
abrir mão do seu sagrado papel de mari-
do provedor para ceder lugar a estes ter-
ríveis invasores de lares. Honre as cuecas 
que veste e, imbuído dos ensinamentos 
ancestrais do movimento Punk: “Faça 
você mesmo!”

Quando a mulher cismar em pendu-
rar uns quadros na sala, esteja munido 
de martelo e prego antes de ela concluir 
a frase. Pregue as molduras na parede o 
mais rápido possível e se ela reclamar do 
estilo assimétrico utilizado na disposi-
ção, responda o ar defi nitivo de um ma-
gistrado dando uma sentença ou de um 
catedrático que estudou o assunto em 
questão durante toda a vida acadêmi-
ca: “Não discuta comigo. Sei exatamen-
te o que estou fazendo.” E pronto! Assun-
to resolvido.

Outro dia, duvidando da minha pe-
rícia na montagem de um carrinho de 
bebê. Minha mulher convidou um casal 
amigo nosso para ir lá em casa ajudar. A 
metade masculina da parelha fez enge-

nharia de computação na UFRN, sendo 
portanto um indivíduo afeito aos mais 
complexos mecanismos e circuitos. Ela, 
minha esposa, imaginou que seria bem 
mais prático e rápido do que manter a 
tarefa a cargo do leigo e desajeitado ma-
ridão aqui. Erro grave. Crise no casa-
mento. Gritos no apartamento, frutos 
da mais áspera e sentida briga de casais. 
Só não quebramos a louça porque não 
nos veio à cabeça na hora, mas se tivés-
semos optado por esta destrutiva linha 
retórica, com certeza eu consertaria de-
pois munido de Superbonder e paciên-
cia de um montador de quebra-cabeças.

Fato é que dissuadi minha amada  de 
sustentar o convite e impedi esta man-
cha em minha honra ao montar eu mes-
mo o carrinho. Estudei o manual, debru-
cei-me sobre o trabalho a ser realizado e 
desempenhei com tanta competência a 
missão que nem precisei usar todas as 
peças. Ficou meio capenga e penden-
do para um dos lados, mas até que anda 
normalmente. Isto é, desde que você 
não precise dobrar à direita. Em todo 
caso e como bom marido que sou, man-
tive meu lar-doce-lar protegido contra a 
presença masculina indesejada tal qual 
o palco do Jorge Ben Jor. Porque o tema 
é: “Não deixe para os outros o que você 
próprio pode fazer mal feito!”

O marido
SOBRE OS 
PROTESTOS

Amigas e amigos, sei 
que alguns poderiam 
esperar que eu escrevesse 
sobre os protestos que 
tomaram conta do Brasil 
nas últimas semanas e, 
acreditem, fi z um texto 
bem extenso a respeito 
para ocupar este espaço. 
Porém, após a manifestação
de quinta em Natal e os 
confrontos e excessos de 
parte a parte ocorridos 
em todo o país, o texto 
caducou de uma hora pra 
outra e perdeu boa parte do 
sentido. Além disso, julguei 
ter utilizado um tom acima 
do que seria prudente num 
momento tão delicado 
em que cada facção segue 
por um caminho extremo, 
sem volta, marcado por 
radicalismo e violência. 
Tentarei voltar ao tema 
semana que vem, quando 
os ânimos serenarem e as 
pessoas estiverem mais 
dispostas a ouvir uma 
opinião dissonante. Ou ler, 
no caso.

provedor

EDUARDO MAIA / NJ
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O NOVO 
NA RUA 

/ REPORTAGEM /  O NOVO JORNAL COLOCOU OITO 
JORNALISTAS PARA ACOMPANHAR O PROTESTO DO 
DIA 20. HOJE, ALGUNS DELES CONTAM EM TEXTO 
E MOSTRAM EM FOTOS O QUE VIRAM DA MAIOR 

MANIFESTAÇÃO DE RUA JÁ PROMOVIDA EM NATAL

Um dos aspectos que mais 
chamou atenção no protesto de 
ontem foi a revolta dos manifes-
tantes contra os baderneiros que 
protagonizaram cenas de vanda-
lismo em alguns pontos da cidade. 

Desde a concentração da mo-
vimentação, um grupo localiza-
do à frente da multidão chama-
va a atenção dos demais pelos tra-
jes padronizados e pelo desneces-
sário clima de hostilidade criado 
em relação a alvos diversos, como 
profi ssionais de imprensa e até al-
guns próprios manifestantes que 
registravam o protesto com seus 
dispositivos. 

Repudiado pela maioria, este 
grupo andava sempre junto tra-
jando roupas pretas e máscaras 
cobrindo quase todo o rosto. Por 
várias vezes algumas destas pes-
soas tentaram censurar o traba-
lho da reportagem, ameaçando 
ser “melhor não fi lmar os homens 
de preto”. 

Foi este o grupo que iniciou o 
choque com a PM no fi m da mo-
vimentação. Segundo vários ma-
nifestantes, os “homens de preto” 
também foram responsáveis pela 
depredação na entrada principal 
do shopping Midway Mall e tam-
bém contra o carro da Band Natal. 

Neste momento, inclusive, a 
reportagem fl agrou um confronto 
entre os radicais e os manifestan-
tes pacífi cos, que tentavam a todo 
custo evitar os atos de vandalis-
mo para não comprometer a ima-
gem do movimento, que no todo 
já pode ser considerado histórico. 

Independente do resulta-
do prático, o importante foi ver o 
povo enxergando que é capaz. 

Minha paixão pela história, que 
se refl ete na profi ssão escolhida – 
que é, na essência, contar histórias 
– fez com que eu admirasse muito 
o que as gerações passadas fi zeram. 

Em 1984 nas Diretas Já ou em 
1992 com o Fora Collor, o povo nas 
ruas conseguiu mudar o país de al-
guma forma. As capas dos jornais 
da época e os relatos de repórte-
res consagrados que participaram 
das coberturas me deixavam com 
uma certa inveja.

Foi com essa mistura de mo-
mento não vivido e a boa missão 
de ter que contar essa história que 
cheguei ao Via Direta. A cada mo-
mento fi cava claro que aquela era 
uma das maiores mobilizações po-
pulares da história dessa cidade. A 
massa que tomava conta da BR-
101 empolgava quem estava den-
tro e quem via de longe. Os mo-
radores dos prédios desfraldavam 
bandeiras do país e panos brancos. 
“Vem pra rua”, dizia a galera.

Ouvir o Hino Nacional rever-
berando na passagem por baixo 
do viaduto do 4º Centenário e não 
se empolgar era quase impossí-
vel. Sentia, fi nalmente, que estava 
em um momento histórico. Com 
a poeira baixa, ainda na noite de 
quinta-feira, indo para casa tento 
analisar tudo aquilo. Milhares nas 
ruas – acredito em 30 mil – e a au-
mento revogado. 

Mas, e agora? Lutar pelo que? 
Finalmente o “pacífi co” brasileiro 
resolveu se politizar? Não sei. Sei 
que eles estão nas ruas e apenas 
com o tempo os rumos serão de-
fi nidos. Para os vândalos, que não 
foram para protestar, deixo ape-
nas meu completo desprezo.

A maioria não queria violên-
cia. A maioria não queria políti-
cos ou ligar a manifestação à po-
lítica (como ela é tradicionalmen-
te conhecida). Esse dois fatos são a 
marca maior do protesto. Logo no 
início todos os partidos e entida-
des que tentaram pegar carona na 
manifestação foram despachados, 
vide a vereadora Amanda Gurgel, 
cujo o recorde de votos na capital 
ecoou vazio, na BR-101. Ao mes-
mo tempo, logo de cara dois aspec-
tos fi caram evidentes: que haveria 
algum vandalismo; e que a marcha, 
composta por cerca de 25 mil pes-
soas, segundo fontes ofi ciais, mar-
chava de forma unida, porém difu-
sa. A causa inicial – que era a revo-
gação do aumento e já havia sido 
obtida – canalisou a população às 
ruas para protestar contra o que lhe 
incomodava: e aí entra tudo. E tudo 
é válido. É como se o Brasil ( Natal, 
no caso) se desse um dia para dizer 
tudo o que considera estar errado. 
Sem destruir ou quebrar nada. Ape-
nas se unindo e indo às ruas. E dan-
do o seu recado. A questão do van-
dalismo estava clara porque des-
de o início do protesto era visível 
a disposição de pequenos grupos 
e “atear fogo à manifestação”. A es-
ses, a maioria lançou seu repúdio 
durante toda a caminhada. E a po-
lícia lançou suas bombas. (Só o vi-
nagre salva, é preciso registrar). 

Hoje, vendo novas e velhas 
imagens, não parece importar o 
passado. Mas o futuro. As pessoas 
marcharam e agora, a exemplo de 
José (o do poema) estão diante de 
dois versos fatais: “Você marcha, 
José! / José, para onde?”

Às 17h30 da quinta-feira, eu e 
o repórter fotográfi co Fábio Cor-
tez passávamos pelo edifício Ja-
cumã. Estávamos na marginal da 
rodovia BR-101. As outras faixas 
estavam tomadas pelo povo. Em 
um grito copiado de movimen-
tos similares em São Paulo, a mas-
sa convocava aos que assistiam ao 
protesto a integrá-lo. E mais: pe-
dia para que quem concordasse 
com o ideal do manifesto, piscas-
se a luz. Assim foi feito. Ao primei-
ro sinal da luz piscando, a massa 
se infl amou.

Esse ato em particular me cha-
mou a atenção. O mínimo era ne-
cessário para que todos gritassem, 
pulassem ou cantassem. Rapida-
mente, a causa encampada por 
um grupo era compartilhada so-
lidariamente pelo grupo vizinho. 
E assim o protesto seguiu. A força, 
a dimensão e a felicidade dos inte-
grantes do manifesto foi algo que 
me comoveu e me trouxe motiva-
ção para cobrir o protesto e tentar 
dar a dimensão exata daquele fato 
histórico para a cidade.

As causas levantadas eram di-
versas e o povo utilizava a criativi-
dade para expô-las. “Pec na minha 
e balance” foi a mensagem de um 
dos cartazes que atraía a atenção 
do público e causava risos. As ma-
nifestações contrárias a PEC 37, 
aliás, talvez tenha sido a que ga-
nhou maior adesão, seja por insti-
tuições articuladas ou por partici-
pação espontânea. Depois da PEC, 
os principais “alvos” do protesto 
eram o deputado federal Marco 
Feliciano, a governadora Rosalba 
Ciarlini e a presidente Dilma.

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

EVERTON DANTAS
DO NOVO JORNAL

MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

PAULO NASCIMENTO / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

EVERSON ANDRADE / CEDIDA

FÁBIO CORTEZ / NJ

MARCO CARVALHO / NJ

EVERTON DANTAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

EVERTON DANTAS / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

MARCO CARVALHO / NJ

PAULO NASCIMENTO / NJ MARCO CARVALHO / NJ
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O PREFEITO CARLOS Eduardo as-
sinou dois atos relacionados ao 
transporte público de Natal na 
manhã de ontem. Durante a ce-
rimônia no Palácio Felipe Cama-
rão foi outorgado o Decreto de 
Lei 9998/13, que reajusta o pre-
ço da passagem de R$ 2,30 para 
R$ 2,20 atendendo aos protes-
tos dos natalenses. Porém, a di-
minuição anunciada ainda na 
quinta-feira (20) deixa dúvidas 
quanto ao mecanismo para sua 
viabilização. Já o Projeto de Lei 
que objetiva regularizar e dar 
início a um novo processo de li-
citação dos transportes públicos 
da cidade, foi encaminhado para 
a Câmara de Vereadores e não 
tem prazo para ser apreciado.

Em discurso ritmado ao som 
de suas batidas permanentes na 
mesa, Carlos Eduardo fez consi-
derações quanto à importância 
do momento e das recentes ma-
nifestações vivenciadas pela ci-
dade. “Esse é um ato informal, 
mas de extrema importância 
para a cidade, haja visto que to-
dos nós estamos acompanhan-
do os acontecimentos no país e 
em Natal, fazendo que sejam to-
madas decisões naquilo que de-
vemos à coletividade, devemos 
à nossa cidadania” declarou. 

Carlos Eduardo disse que 

pretende atender as reivindica-
ções dos protestos. “Hoje é um 
ato muito importante porque o 
Brasil está nas ruas e o estopim 
para isso foi a questão do trans-
porte coletivo caro e de péssima 
qualidade”.

Segundo o prefeito haverá 
uma reunião para decidir qual 
fonte de receita será utilizada 
para garantir a diminuição da 
passagem e que não haverá pre-
juízos para a cidade. Ele tam-
bém contou que não houve ne-
nhuma reunião com o Sindica-
to das Empresas de Transporte 
Urbano (Seturn), mas também 
planeja discutir com os empre-
sários sobre a redução da tarifa. 

O aumento da passagem 
para R$ 2,40 foi dado em 18 
de maio deste ano e, de acor-
do com o prefeito, antes da ins-
tauração do preço foi analisado 
e exposto para os vereadores as 
razões porque se fazia necessá-
rio o ajuste. Exposição foi feita 
pela secretaria Elequicina dos 
Santos, da Secretaria Municipal 
de Mobilidade Urbana (Semob). 
“Mesmo assim houve uma rebel-
dia”, relata o prefeito acrescen-
tando que decidiu por “arredon-
dar” o valor de R$ 0,07, viabili-
zados pelo governo federal com 
a retirada da cobrança do PIS e 
Confi s, para R$ 0,10 conseguin-
do baixar a tarifa para R$ 2,30.

Devido à continuidade do 

“clamor das ruas”, o prefeito re-
latou que se reuniu com sua 
equipe para discutir novas ma-
neiras de realizar mais uma di-
minuição no valor. Uma das 
possibilidades seria a interven-
ção do Governo do Estado, que 
isentaria o ISMS no óleo diesel, 
equivalente a R$ 0,05 do preço 
da passagem e, assim, a Prefei-
tura arcaria com os outros R$ 
0,05. A conversa com a gover-
nadora Rosalba Ciarlini não foi 

bem sucedida, por razões não 
discorridas pelo prefeito. 

Como a parceria não foi fe-
chada, o governo municipal de-
cidiu assumir todo reajuste. 
“Quando vimos as outras capi-
tais reduzindo e, diante do cla-
mor nacional, colocamos: não 
podemos deixar Natal na con-
tramão do Brasil”, acrescentou 
Carlos Eduardo, que conside-
rou as manifestações legítimas, 
mas criticou veementemente o 

vandalismo.
Questionado se haveria a re-

tirada de algum imposto muni-
cipal, o prefeito negou, mas não 
conseguiu responder como se-
ria possível o ajuste para baixo 
da tarifa. Mas, não sendo ori-
ginária de uma diminuição de 
impostos, a única possibilida-
de possível seria a contribuição 
dos empresários. No entanto, o 
Seturn não se pronuncia sobre 
qualquer perspectiva de auxílio.

O Projeto de Lei para con-
cessão do transporte público foi 
entregue ao procurador do mu-
nicípio Carlos Castim, presente 
na solenidade, que enviará para 
a Câmara Municipal de Natal a 
fi m de que os vereadores autori-
zem a mudança do sistema atu-
al, de concessão, para o mais mo-
derno, que é a licitação do servi-
ço público. Somente após a apro-
vação da lei é que o edital poderá 
ser lançado. 

Mas não existe nenhum pra-
zo estipulado para que o projeto 
entre em votação. O recesso par-
lamentar do município está pre-
visto para ser iniciado na próxima 
semana. Existe a possibilidade de 
que o projeto siga direto para vo-
tação sem passar pelas comissões 
da Casa, mas isso exigiria um es-
forço concentrado e, com certeza, 
geraria críticas ao prefeito. A ou-
tra possibilidade é de uma convo-
cação extraordinária dos vereado-
res no mês de julho. 

A concessão do transporte 
público em Natal terá algumas 
novidades. O projeto contempla 
principalmente a obrigatorieda-
de dos veículos adaptados terem 
motor na traseira; proíbe a dupla 
função dos motoristas/cobrado-
res; promove a acessibilidade e 
estabelece critérios para o reajus-
te da passagem.

A secretaria de Mobilida-
de Urbana, Eliquicina dos San-
tos, conta que o edital da con-
corrência – que só pode ser lan-
çado após a aprovação do projeto 

– já está sendo esboçado. O docu-
mento irá prever a integração dos 
coletivos na região metropolita-
na; para a melhoria da frequência 
dos transportes, há a necessidade 
das obras de mobilidade com a 
execução de vias exclusivas para 
os coletivos nas principais aveni-
das da cidade. A contemplação 
de todos os bairros natalenses 
pelo número de linhas também 
será uma das normas, contando 
com a análise das linhas que fo-
ram retiradas. 

Na elaboração do edital, con-
ta Elequicina, serão promovidas 
audiências públicas para que re-
presentantes da sociedade deem 
sugestões na formulação. A par-
ticipação popular na composição 
do documento também será pos-
sível através de um site na inter-
net que será elaborado.

E DE CARONA
/ NATAL /  MOVIDA PELA REDUÇÃO DO PREÇO DA
PASSAGEM EM OUTROS MUNICÍPIOS, PREFEITURA 
OFICIALIZA DESCONTO DE R$ 0,10 E LANÇA PROJETO DE 
LEI PARA CONCESSÃO DOS TRANSPORTES PÚBLICOS

NO TRANCO 
DAÍSE ALVES
ESPECIAL PARA O NOVO JORNAL

 ▶ O prefeito Carlos Eduardo Alves durante coletiva: clamor das ruas

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

QUANDO VIMOS AS 
OUTRAS CAPITAIS 
REDUZINDO E, DIANTE 
DO CLAMOR NACIONAL, 
COLOCAMOS: NÃO 
PODEMOS DEIXAR 
NATAL NA CONTRAMÃO 
DO BRASIL”

Carlos Eduardo Alves
Prefeito de Natal

PROJETO DE CONCESSÃO É 
ENCAMINHADO À CÂMARA

 ▶ Elequicina Santos: esboço do edital
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OS RESQUÍCIOS DA depredação ain-
da podiam ser vistas na manhã de 
ontem em vários pontos da ca-
pital. Apesar de a manifestação 
“Vem pra rua Natal”, antiga “Re-
volta do Busão”, ter sido pacífi ca, 
ainda deixou suas marcas na cida-
de além do gostinho de cidadania 
plena entre a população. Algumas 
pessoas, consideradas uma mino-
ria diante dos 25 mil manifestan-
tes que tomaram as ruas da cida-
de anteontem, proporcionaram 
verdadeiros atos de vandalismo, 
depredando estabelecimentos co-
merciais e também o patrimônio 
público.

A maior concentração de des-
truição era vista no shopping Mi-
dway Mall. A passeata, que come-
çou no Via Direta, no bairro Mi-
rassol, terminou nos arredores do 
shopping, no cruzamento das ave-
nidas Bernardo Vieira e Salgado 
Filho, ainda cedo da noite. Foi en-
tão que um grupo de vândalos co-
meçou a depredação. Ontem, no 
início da manhã, funcionários do 
Midway substituíam as vitrines 
que davam para a Bernardo Viei-
ra, atingidas pelas pedras. 

A administração do Midway 
preferiu não se pronunciar sobre 
o fato. Não dava para esconder o 

que tinha acontecido. Do lado de 
fora do prédio, auxiliares de limpe-
za tiravam com panos molhados e 
muito sabão as pichações nas pa-
redes. Na passarela do próprio do 
shopping uma faixa ainda perma-
necia pendurada acima dos car-
ros que passavam na via. “Se é pe-
rigoso fi car sem sinto (sic) no car-
ro por que temos que andar em pé 
no ônibus?”, dizia a mensagem em 
preto, num lençol branco.

A porta de entrada da Aveni-
da Bernardo Vieira precisou ser in-
terditada com um tapume e a área 
foi isolada. Vidraças estavam trin-
cadas e quebradas pelo impacto 
das pedras. Dezenas de funcioná-
rios trabalhavam nos reparos. Até 
mesmo as janelas da praça de ali-
mentação do shopping, no segun-
do piso, foram atingidas. Em toda 
a extensão do setor rachaduras to-
mavam conta das vidraças.

Era praticamente impossível 
passar pelo local e não fi car ad-
mirado com tamanha destruição. 
As reações eram praticamente as 
mesmas: uma parada, por mais 
curta que fosse, e um sinal nega-
tivo com a cabeça de reprovação 
pela ação dos vândalos. Foi o caso 
do estudante Gustavo Alencar, de 
23 anos. “Não aprovo esse tipo de 
manifestação. É gente vagabunda 
que se aproveita da situação pra 
bagunçar”, disse.

Essa era a opinião de todos 
que conversaram com a reporta-
gem. Declararam apoio ao movi-
mento, mas repudiaram a depre-
dação como forma de protestar. 
“Apoio a manifestação, mas o van-
dalismo não. Esses são uns poucos 
que só vem pra atrapalhar. Vânda-
los que sujam a imagem de quem 
participa com lealdade e respei-
to ao próximo”, criticou a admi-
nistradora Gelda de Queiroz Fal-
cão, 53.

O funcionário público Paulo 
César de Paiva, 60, foi mais radi-
cal e declarou apoio ao militaris-
mo. Segundo ele, na época em que 
o regime militar governou o país, 
atos do tipo não aconteciam.

“Por isso sou a favor do mili-
tarismo. Naquela época isso não 
acontecia. Tem que haver pri-
sões, isso é um absurdo. Pior é 
que nem agir a polícia pode, por-
que se encostar num vagabun-
do desses vem os Direitos Huma-
nos”, comentou, mesmo comple-
tando que é a favor das manifesta-
ções pela melhoria do transporte 
público.

IMPORTADORA
A loja da Miami Imports, no 

interior do shopping Midway 
Mall, também foi alvo do vandalis-
mo. Um tapume foi posto do lado 
de fora para esconder, mas uma 

das vidraças, a que dá para o lado 
de fora do shopping, foi atingida 
por pedras e alguns produtos fo-
ram danifi cados, segundo funcio-
nárias que contabilizavam os pre-
juízos e arrumavam as prateleiras. 
Elas afi rmaram que a loja não foi 
invadida, mas a reportagem en-
controu uma declaração escrita 
com lápis grafi te numa das gôn-
dolas, de madeira. Era uma men-
sagem direta ao prefeito da cida-
de. “Carlos Eduardo estamos de 
volta”, dizia.

Com as prateleiras cheias de 
produtos importados, fáceis de 
carregar, é quase um milagre que 
nada tenha sido levado. 

Na Prudente de Morais, a con-
cessionária de carros PG Prime e 
o Banco Mercantil do Brasil fo-
ram atacados pelos vândalos. Na 
loja de veículos, uma das vidraças 
de quase três metros de altura foi 
atingida por uma pedra e fi cou to-
talmente trincada.

O estabelecimento contava 
com dois seguranças na noite de 
anteontem, mas não foi o sufi cien-
te para impedir o ataque. A gerên-
cia não soube dizer quanto preci-
saria gastar para reparar os danos.

Na agência bancária, uma vi-
draça também foi destruída logo 
na entrada. No Mercantil do Bra-
sil, a gerência não quis se pronun-
ciar sobre o ataque.

No dia seguinte à manifesta-
ção, alguns empresários levan-
taram da cama com dor de ca-
beça. Alguns estabelecimentos 
amanheceram destruídos pela 
ação de vândalos infi ltrados na 
manifestação “Vem pra rua Na-
tal”. A Câmara de Dirigentes Lo-
jistas de Natal (CDL Natal), que 
representa a classe comerciária 
na capital, afi rma apoiar o mo-
vimento e que, por isso, os lojis-
tas não pretendem entrar com 
uma ação judicial contra os ma-
nifestantes. Mas reclama da falta 
ação policial.

Para o vice-presidente Au-
gusto Vaz, faltou atitude dos ór-
gãos de segurança para evitar os 
ataques. “A polícia tem que atuar 
quando tem atos de vandalismo. 
Quando jogaram pedras nas lo-
jas, como no Midway, era pra ter 
policiais próximos e assim evitar 
coisas desse tipo. Sabemos que 
é uma minoria mesmo; lá eram 
umas seis ou oito pessoas, mas a 
polícia deveria fi car de olho nes-
sa minoria. Nesse sentido faltou 
ação policial”, criticou.

Segundo Vaz, na noite da úl-
tima quinta-feira, foram os pró-
prios manifestantes que se pu-
seram na frente pra impedir os 
vândalos de realizar algo pior no 
Midway Mall. Se não fosse por 

eles, acredita, o shopping teria
sido saqueado. 

Mas há quem defenda a ação,
ou falta de ação dos policiais. O
estudante Gustavo Alencar, 23,
diz que não era possível impe-
dir a destruição. “Não houve falta
de atitude. Quando envolve mui-
ta gente não tem como contro-
lar”, disse. 

A administradora Gelda de
Queiroz, 53, acha que a polícia
não tinha como chegar a tempo
de evitar. “Não é que não tenha
como evitar, é que se a polícia esti-
vesse aqui tinha conseguido. Mas
nem sempre a polícia tá na hora;
às vezes não dá pra chegar a tem-
po”, opinou a administradora.

Os vândalos se 
concentraram em frente 
à Governadoria. No local 
também houve muita 
destruição. Até uma câmera 
do sistema de segurança 
desapareceu. Os guardas 
do Centro Administrativo 
acreditam que ela tenha 
sido roubada. Uma cabine 
da Guarda Patrimonial foi 
incendiada, veículos de 
funcionários danifi cados, 
vidros da supervisão de 
segurança e do setor social do 
Gabinete Civil foram quebrados 
com pedras.

As placas de sinalização 
tinham desaparecido, 
arrancadas pelos vândalos. 
Uma cerca de proteção 
por trás da Governadoria 
foi derrubada. O portão do 
depósito de ferramentas de 
jardinagem empenado indica 
que o grupo de baderneiros 
tentou arrombar o local para 
pegar o material; alicates, 
tesouras e garfos de jardinagem 
certamente virariam armas nas 
mãos deles. “Tentaram invadir. 
Empenaram o portão todo. Foi 
um ato errado, fazer isso não 

é correto porque nós somos 
inocentes”, afi rmou o jardineiro 
Animarck Ferreira, 25.

A técnica de saúde do 
Gabinete Civil, Terezinha 
Pereira, 53, segue a mesma 
linha de pensamento. Para 
ela, a depredação foi feita 
por grupos isolados, que não 
representam o movimento. 
“Não são as pessoas do 
protesto, são grupos isolados 
que se aproveitam da situação 
pra danifi car o patrimônio”, 
opinou.

Ontem, no início da 
manhã, o funcionário do setor 
de Contas da Governadoria, 
Robson Costa, e o vidraceiro 
Jonas Neto, contratado para 
fazer a troca das janelas 
quebradas, ainda não sabiam 
o tamanho do prejuízo para os 
cofres públicos.

Da parte do Município, o 
secretário de Serviços Urbanos, 
Raniere Barbosa, anunciou a 
criação de uma equipe para 
avaliar as avarias e recuperar 
os equipamentos públicos 
danifi cados.

Sob a responsabilidade de 
sua pasta, serão pintadas as 
muretas em frente às calçadas 
do shopping Via Direta e, logo 
em frente, a divisória das duas 
vias da BR-101. O viaduto do 
4º Centenário também deve 
receber uma nova pintura para 
apagar as pixações. 

A Secretaria de Mobilidade 
Urbana (Semob) também 
terá um trabalho extra, ao ter 
de recuperar as paradas de 
ônibus danifi cadas. Apesar de, 
independente dos protestos, já 
estar prevista anteriormente a 
reformulação das paradas. 

NO RASTRO DA 

/ MANIFESTAÇÃO / EQUIPE DO NOVO JORNAL REFAZ O ROTEIRO DA MANIFESTAÇÃO 
A PARTIR DA CHEGADA AO MIDWAY MALL, QUANDO COMEÇARAM OS ATOS DE 
VANDALISMO QUE SÓ TERMINARAM COM A REAÇÃO POLICIAL NA GOVERNADORIA 

 ▶ Fachada do Midway Mall estava sendo restaurada ontem de manhã

HUMBERTO SALES / NJ

DESTRUIÇÃO
FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

EDUARDO MAIA / NJ

A POLÍCIA TEM QUE 
ATUAR QUANDO TEM 
ATOS DE VANDALISMO. 
QUANDO JOGARAM 
PEDRAS NAS LOJAS, 
COMO NO MIDWAY”

Augusto Vaz
Vice-presidente CDL-Natal

 ▶ Na praça de alimentação do shopping, a curiosidade dos clientes  ▶ Prateleira de importadora tinha recado para o prefeito Carlos Eduardo  ▶ Loja de carros de luxo teve vidro teve apenas a vitrine atingida

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ O que sobrou da câmera de segurança da Governadoria

CDL CRITICA FALTA
DE AÇÃO POLICIAL

 ▶ Gelda Queiroz: faltou tempo

NA GOVERNADORIA, 
NEM A CÂMERA ESCAPA

NÃO SÃO AS PESSOAS 
DO PROTESTO, SÃO 
GRUPOS ISOLADOS 
QUE SE APROVEITAM 
DA SITUAÇÃO 
PRA DANIFICAR O 
PATRIMÔNIO”

Terezinha Pereira
Técnica de saúde
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Editor 

Viktor Vidal

A MANIFESTAÇÃO QUE levou mais 
de 20 mil pessoas às ruas da ci-
dade foi exaltada pela classe po-
lítica de Natal. Nem todos esti-
veram no protesto, mas concor-
dam que o movimento pacífi co 
é positivo para a democracia. Al-
vos de alguns manifestantes, os 
políticos consideram legítimos 
os protestos, mas condenam a 
violência praticada por grupos 
isolados que, na visão deles, aca-
bam se aproveitando da grande 
quantidade de pessoas reunidas 
para depredar os prédios públi-
cos e saquear lojas privadas que 
encontram pelo caminho. 

A governadora Rosalba Cia-
lini divulgou uma nota em que 
reconhece que a manifestação, 
mas ressalta que a polícia preci-
sou reagir. “Nós podemos, sim, 
realizar manifestações pacífi -
cas como a que ocorreu ontem 
(quinta-feira), não só em Natal, 
em todo o País. Na maior par-
te do tempo, a manifestação foi 
marcada pelo equilíbrio, mui-
to embora tenha sido necessá-
rio conter algumas explosões da-

queles que não estavam sintoni-
zados com os objetivos da mani-
festação”, disse.  

A governadora defendeu a 
não participação dos partidos e 

das entidades sindicais na mani-
festação. “Talvez isso tenha con-
tribuído para dar mais força e di-
mensão às manifestações popu-
lares em todo o País”, comen-

tou a governadora que ressaltou 
ainda o amadurecimento da de-
mocracia. “Apesar de muito jo-
vem, a democracia brasileira deu 
uma demonstração de amadure-

cimento. Milhares de pessoas to-
maram as ruas de todas as capi-
tais brasileiras de maneira pacífi -
ca sem que essas manifestações, 
em nenhum momento, colocas-

sem em risco as instituições bra-
sileiras”, disse. 

No mesmo dia da maior ma-
nifestação de rua já registrada na 
história de Natal, o prefeito de 
Natal, Carlos Eduardo Alves re-
vogou o reajuste da tarifa de ôni-
bus e depois de chegar a R$ 2,40, 
a passagem de ônibus voltará a 
custar R$ 2,20 a partir do próxi-
mo domingo. Ele não foi localiza-
do para comentar o protesto. 

Porém, o chefe da Casa Civil 
Sávio Hackdt comentou que ma-
nifestações como a que aconte-
ceu em Natal na quinta-feira pas-
sada demonstra como ‘a demo-
cracia está funcionando plena-
mente no Brasil’. Ele acredita que 
a insatisfação da população ex-
trapolou a pauta pela redução da 
tarifa de ônibus. “O povo na rua 
está manifestando sua insatisfa-
ção. Não sei se é outro momen-
to. O fato concreto é que a prefei-
tura baixou o reajuste, mas na-
quele movimento não está só a 
questão do preço da passagem. 
É muito maior que isso. A gente 
só lamenta o vandalismo. Qual-
quer pessoa de bom senso é con-
tra a violência”, afi rmou o chefe 
da Casa Civil da prefeitura. 

Se alguns políticos ligados 
a partidos de esquerda marca-
ram presença na manifestação de 
quinta-feira, colegas deles preferi-
ram ver as imagens do protesto de 
casa. Todos concordam que a ma-
nifestação pacífi ca fortalece a de-
mocracia, mas condenam quem 
ultrapassa os limites e praticam a 
violência contra patrimônio pú-
blico ou privado. Frasista conhe-
cido, o vereador Luiz Almir (PV) 
classifi cou de ‘arroto’ a insatisfa-
ção. “Achei espetacular. É muito 
justo. Não fui porque a manifesta-
ção não era política. Alguns (vere-
adores) penetras levaram até vaia. 
O povo não queria faixa de ne-
nhum partido, não queria políti-
co. Essa manifestação foi um arro-

to de insatisfação. A população ar-
rotou porque não tem médico no 
hospital, falta escola. Tem pesso-
as que prometeram consertar as 
ruas, mas elas continuam esbura-
cadas. Essa questão dos 10 centa-
vos foi só a gota d´água”, afi rmou. 

Outro que fi cou em casa foi 
o vereador Adão Eridan (PR). Ele 
admitiu que não foi ao protesto 

com receio da reação das pesso-
as. “Normalmente os políticos são 
expulsos desse tipo de manifesta-
ção. Eu sou até favorável aos pro-
testos, mas desde que não haja 
quebra-quebra. Tem que ser pací-
fi co. Botar fogo em carro eu não 
concordo. Quebraram a porta do 
Midway. Isso tudo é para alertar os 
nossos governantes”, comentou.

Bertone Marinho considera 
legítima a ação dos manifestan-
tes. Ele disse que não fi cou em 
casa por receio da reação dos ma-
nifestantes, foi apenas uma op-
ção. “Não fui, mas acho legítima. 
É a realização de um ato mais de-
mocrático do que parece. As gran-
des mudanças que outros países 
tiveram começaram nas ruas e 
aqui no Brasil não vai ser diferen-
te. Só acho que acordaram muito 
tarde. Mas ainda há tempo”, co-
mentou antes de frisar que as mu-
danças para valer só virão caso o 
país altere a constituição fede-
ral. “Só vai mudar quando mu-
dar a constituição. Tudo tem ori-
gem na Carta Magna. Deve haver 
penas mais duras, isso muda até 
estrutura do Brasil. Se for fazer re-
mendo a raiz continuará conta-
minada. Concordo com as mani-
festações, mas acho que está com 
muita violência e quebra-quebra”, 
afi rmou. 

Apesar dos vereadores con-
siderarem as manifestações po-
sitivas, parlamentares de esquer-
da, especialmente os ligados ao 
PT e ao PC do B, criticaram o pe-
queno grupo presente no protes-
to de quinta-feira que rechaçou a 
presença de militante de partidos 
políticos. Durante o trajeto, o pre-
sidente estadual do PSTU, Dário 
Barbosa, foi agredido por manifes-
tantes na hora em que hasteava a 
bandeira do partido. Os vereadores 
Hugo Manso (PT) e George Câma-
ra (PC do B) saíram em defesa do 
colega. O vereador comunista clas-
sifi cou de ‘estupidez inaceitável’ a 
violência contra dirigentes de par-
tidos por conta da ligação partidá-
ria de cada um. George foi ao pro-
testo com a esposa, as duas fi lhas 
e não enfrentou problemas por ser 
militante do PC do B. “Essas pesso-

as que agridem dirigentes de par-
tido não sabem que essa estupi-
dez é inaceitável. Pessoas como 
Dário Barbosa passaram a vida lu-
tando para que eles tivessem o di-
reito de se manifestar de forma li-

vre. Foi pela luta do agredido que o 
agressor fez isso. O próprio partido 
dele, o PSTU, e os demais partidos 
democratas existem para avançar 
na luta. Esse tipo de manifestação 
violenta é fascista. Politicamente, 

em nome do PC do B, refutamos 
qualquer atitude dessa natureza. 
Nos solidarizamos com o Dário 
Barbosa”, afi rmou Câmara.

O vereador Hugo Manso (PT) 
vai na mesma linha do colega co-
munista. Para ele, uma parcela pe-
quena da sociedade generaliza a 
corrupção na classe política. O pe-
tista foi à manifestação acompa-
nhado da mulher, o fi lho e tam-
bém passou incólume às críticas. 
“Eu não tive problema, mas a re-
jeição aos partidos foi uma ques-
tão pontual. Alguns partidos inclu-
sive combinaram de entrar juntos, 
mas Dário Barbosa acabou agredi-
do, saiu com o queixo quebrado. 
É até uma surpresa isso porque o 
PSTU é oposição a tudo. Algumas 
pessoas veem o sujeito que faz po-
lítica como alguém que não pres-
ta, e isso não é verdade”, afi rmou.  

JÁ QUE O PODER 
EMANA DO POVO...

/ REPERCUSSÃO /  
POLÍTICOS MANIFESTAM 
SOLIDARIEDADE AO PROTESTO 
EM NATAL, MAS CONDENAM A 
VIOLÊNCIA NOS ATOS

 ▶ Rosalba Ciarlini divulgou nota apoiando manifestação sem violência

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Carlos Eduardo reduziu o preço da passagem de ônibus

ARGEMIRO LIMA / NJ

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

PT E PC DO B SE SOLIDARIZAM 
COM DÁRIO BARBOSA DO PSTU

DE LONGE, 
VENDO 
PELA TV

 ▶ Luiz Almir: penetras levaram vaia

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ George Câmara: inaceitável

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Bertone Marinho: acordaram tarde

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Hugo Manso: “Não tive problema”

FÁBIO CORTEZ / NJ

NA MAIOR PARTE 
DO TEMPO, A 
MANIFESTAÇÃO FOI 
MARCADA PELO 
EQUILÍBRIO, MUITO 
EMBORA TENHA SIDO 
NECESSÁRIO CONTER 
ALGUMAS EXPLOSÕES 
DAQUELES QUE NÃO 
ESTAVAM SINTONIZADOS 
COM OS OBJETIVOS DA 
MANIFESTAÇÃO”

Rosalba Ciarlini
governadora do RN

ALGUMAS PESSOAS 
VÊM O SUJEITO QUE 
FAZ POLÍTICA COMO 
ALGUÉM QUE NÃO 
PRESTA, E ISSO NÃO 
É VERDADE”

Hugo Manso
vereador pelo PT

O FATO CONCRETO 
É QUE A PREFEITURA 
BAIXOU O REAJUSTE, 
MAS NAQUELE 
MOVIMENTO NÃO ESTÁ 
SÓ A QUESTÃO DO 
PREÇO DA PASSAGEM. 
É MUITO MAIOR QUE 
ISSO”

Sávio Hackardt
chefe da Casa Civil                       

da prefeitura de Natal

ESSA MANIFESTAÇÃO 
FOI UM ARROTO DE 
INSATISFAÇÃO. A 
POPULAÇÃO ARROTOU 
PORQUE NÃO TEM 
MÉDICO NO HOSPITAL, 
FALTA ESCOLA”

Luiz Almir
vereador pelo PV

ESSAS PESSOAS QUE 
AGRIDEM DIRIGENTES 
DE PARTIDO NÃO SABEM 
QUE ESSA ESTUPIDEZ 
É INACEITÁVEL. 
PESSOAS COMO DÁRIO 
BARBOSA PASSARAM 
A VIDA LUTANDO PARA 
QUE ELES TIVESSEM 
O DIREITO DE SE 
MANIFESTAR DE FORMA 
LIVRE”

George Câmara
vereador pelo PC do B

NORMALMENTE 
OS POLÍTICOS 
SÃO EXPULSOS 
DESSE TIPO DE 
MANIFESTAÇÃO. EU 
SOU ATÉ FAVORÁVEL 
AOS PROTESTOS, 
MAS DESDE QUE 
NÃO HAJA QUEBRA-
QUEBRA”

Adão Eridan
vereador pelo PR
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Moura Neto

NA MESMA SEMANA em que foi 
empossado procurador-geral 
do Ministério Público do Rio 
Grande do Norte, Rinaldo 
Reis entra em queda de braço 
com 20 procuradores da 
instituição, que ingressaram 
com mandado de segurança 
na Justiça estadual para 
conter uma medida sua que 
consideram arbitrária: enviar 
para a Assembleia Legislativa 
um projeto que altera a 
estrutura administrativa do MP 
com a extinção de 48 cargos 
de assessores ministeriais, 
sem antes passar pelo crivo 
do Colégio de Promotores de 
Justiça. Reis quer transformar 
os assessores em assistentes 
ministeriais. Além da mudança 
de cargo, esse pessoal perderia 
R$ 5 mil dos seus salários.

O procurador Anísio 
Marinho diz que o mérito 

do projeto não é a razão que 
levou todos os procuradores 
a assinarem o mandado de 
segurança, impetrado no 
Tribunal de Justiça do estado 
dois dias após o procurador 
geral ser empossado. “Não 
chegamos a analisar o mérito. 
Ele não disponibilizou para o 
colegiado, primeiro enviou para 
a Assembleia e nós entendemos 
que dessa forma ele age de 
forma autoritária no sentido 
de que afronta a legalidade”, 
declara Marinho, que exerceu 
o cargo de procurador geral 
por dois mandatos entre 1997 
e 2001.

Conforme explica, qualquer 
lei tratando de criação, extinção 
e transformação de cargos 
públicos do Ministério Público 
precisa ser submetido à prévia 
deliberação do Colégio de 
Procuradores de Justiça, a qual 
vinculará a atuação da referida 
Autoridade Coatora. Ele cita 
a Lei Federal nº 8.625/93 e a 

Lei Complementar Estadual 
nº 141/96 que confi rmam a 
reivindicação de submeter as 
propostas de criação e extinção 
de cargos e serviços auxiliares e 
de orçamento anual ao Colégio. 

“Nossa iniciativa é para 
que a proposta seja discutida 
e deliberada pelo Colégio. 
Não temos nada contra o 
procurador, mas soubemos que, 
após empossado, ele enviou 
o projeto para a Assembleia 
Legislativa sem que passasse 
pelo Colégio e não podemos 
abrir mão da prerrogativa da 
lei, por isso preventivamente 
entramos com o mandado”, 
argumenta o procurador, que 
encabeçou a ação distribuída 
para o desembargador Expedito 
Ferreira.

Porém, o desencontro de 
ideias dentro do Ministério 
Público vai além dos aspectos 
legais. Apesar de Anísio 
Marinho alegar que o mérito 
do projeto não foi alvo da ação 

judicializada, difi cilmente os 
procuradores vão concordar 
com o projeto que ajudou a 
eleger Rinaldo Reis.

O novo procurador-geral 
do Ministério Público quer 
eliminar os cargos de 48 
auxiliares de procuradores 
para transformá-los em um 
único cargo, o de auxiliares de 
promotores. Ambos são cargos 
de confi ança de livre nomeação 
dos procuradores e promotores.

O trabalho de ambos 
não mudaria em nada, 
mas, além da mudança de 
nomenclatura, o refl exo nos 
vencimentos não convence aos 
procuradores. Seus auxiliares 
(assessores ministeriais) têm 
uma remuneração de R$ 7,5 
mil, enquanto os assitentes 
ministeriais (dos promotores) 
ganham R$ 2,6 mil pelo serviço.

Anísio Marinho discorda da 
mudança. Diz que o Ministério 
Público segue o parâmetro do 
Tribunal de Justiça na diferença 

de funções e de salários destes 
servidores comissionados. 
“Existem assessores de juizes e 
assessores de desembargadores, 
cada qual com funções e 
remunerações distintas, mesmo 
que escalonadas”, diz.

Ele observa que a diferença 
no salário se deve à entrância 
do serviço e à jurisprudência 
em que se trabalha. “O que 
se pode fazer é a isonomia 
das funções equiparando os 
salários dos assistentes aos dos 
assessores, ou escalonar e não 
diminuindo vencimentos. Não 
entendemos o por que dessa 
proposta”, diz o procurador.

Antes de apreciar o 
pleito liminar, o relator 
Expedito Ferreira ordenou 
que o procurador-geral seja 
notifi cado e em dez dias preste 
esclarecimentos; além disso 
o procurador-geral do Estado 
também está sendo notifi cado 
sobre o assunto.

O procurador-geral de Justiça 
Rinaldo Reis, mostra-se tranquilo 
com a ação dos procuradores e 
declara que, na próxima semana, 
vai apresentar a proposta ao 
Colégio de Procuradores de 
Justiça, para que seja discutido e, 
por fi m, enviado para apreciação  
dos deputados estaduais. “Não 
vou enviar à Assembleia antes 
de passar pelo Colégio de 
Procuradores”, garante.

Na última quinta-feira, 
ele entregou ao presidente da 
Assembléia Legislativa, deputado 
Ricardo Motta, outra proposta 
que, segundo diz, não precisa ser 
submetida ao Colégio porque 
refere-se ao acesso de cargos. 
Nesta matéria, propõe que 20 
cargos recebam novos critérios 
de ocupação, entre eles o de 
procurador adjunto, assessor da 

Procuradoria Geral e membro da 
comissão do concurso público 
do MP.

Para este caso, Reis pediu 
ao deputado que a matéria seja 
apreciada em regime de urgência 
e o colégio de líderes da Casa 
fi cou de analisar a proposta até a 
próxima semana, tendo em vista 
que os deputados entram em 
recesso parlamentar no dia 1º de 
julho.

Quanto à questionada 
proposta de extiguir o cargo de 
assessor ministerial, ele justifi ca 
que resolverá um problema de 
disparidade nos cargos do MP. “É 
fazer conjuntamente a extinção 
do assessor e a criação de mais 
cargos de assistente”.

Segundo diz, não haverá 
descontinuidade do serviço e, 
com um único cargo, a ideia 

é conceder um acréscimo ao 
salário de todos que então se 
tornarão assistentes. “Queremos 
iniciar uma política democrática 
de reestruturação dos serviços 
sem demandar gastos extras”, 
argumenta o procurador-geral.

Considerando natural 
o comportamento dos 
procuradores, que têm se 
mostrado contrários ao projeto 
desde o período de campanha, 
ele nega que esteja havendo 
racha dentro da instituição. 
“O que há é uma divergência 
na interpretação da lei que 
será devidamente esclarecida”, 
assevera.

A mudança dos cargos não 
interefere, conforme explica, 
na escolha daqueles que 
continuarão sendo contratados 
pelos procuradores, já que se 

trata de cargos de confi ança. 
Por isso diz que a divergência se 
deve à defesa “natural” que os 
procuradores fazem às pessoas, 
que são de sua confi ança e, em 
alguns casos, trabalham com 
eles há muitos anos e se sentem 
prejudicadas com a diferença na 
remuneração. 

“É natural que queiram 
defender as pessoas com quem 
estão tranalhando, mas do 
ponto de vista administrativo, 
temos que procurar uma 
maneira racional de resolver essa 
disparidade entre os cargos, visto 
que as funções são as mesmas”, 
argumenta.

A proposta é alvo de críticas 
por parte dos procuradores 
desde a campanha em que foi 
eleito, mas Reinaldo acredita 
que recebe apoio da maioria 

dos membros do Ministério 
Público. Em debate ocorrido 
entre ele e seu concorrente, em 
abril passado, antes das eleições, 
Rinaldo criticou a contra-
proposta do seu oponente em 
igualar o salário dos que ganham 
menos ao dos que ganham mais, 
ao invés de extinguir os cargos.

Em seus argumentos, 
disse que a medida engessaria 
o orçamento da instituição. 
Atualmente existem 48 cargos 
de assessores ministeriais na 
instituição, que dão suporte aos 
20 procuradores; e outros 190 
de assistentes ministeriais, que 
auxiliam os 231 promotores de 
Justiça. Reis alega que com a 
soma do salário de todos estes 
será possível equiparar o salário 
em até R$ 4,4 mil sem onerar a 
folha do Ministério Público.

O QUE HÁ É UMA 
DIVERGÊNCIA NA 
INTERPRETAÇÃO DA LEI 
QUE SERÁ DEVIDAMENTE 
ESCLARECIDA.QUEREMOS 
INICIAR UMA POLÍTICA 
DEMOCRÁTICA DE 
REESTRUTURAÇÃO DOS 
SERVIÇOS SEM DEMANDAR 
GASTOS EXTRAS”

Rinaldo Reis,
Procurador-geral de Justiça

NOSSA INICIATIVA É PARA 
QUE A PROPOSTA SEJA 

DISCUTIDA PELO COLÉGIO. 
O QUE SE PODE FAZER É A 
ISONOMIA DAS FUNÇÕES 

EQUIPARANDO OS SALÁRIOS 
DOS ASSISTENTES AOS 
DOS ASSESSORES, OU 

ESCALONAR E NÃO 
DIMINUINDO VENCIMENTOS.”

Anísio Marinho,
Procurador do MPE

QUEDA DE BRAÇO 
DENTRO DO MPE

/ EMBATE /  PROCURADORES INGRESSAM COM MANDADO 
DE SEGURANÇA NA JUSTIÇA CONTRA PROJETO QUE EXTINGUE 

CARGOS E QUE NÃO FOI DEBATIDO NO COLÉGIO DE PROMOTORES

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

PROPOSTA POLÊMICA DESDE A ÚLTIMA CAMPANHA

MGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO / NJMGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO / NJ ARGEMIRO LIMA / NJ
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PROCESSO LICITATÓRIO N° 0124/2013 - PREGÃO PRESENCIAL
Objeto

Aviso

10 de Julho de 2013, às 15:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima -

: Aquisição de 25 (vinte e cinco) veículos para uso das Regionais da CAERN, conforme
Planilha de Quantitativos e Termo de Referência em anexo, para atender a Ordem de Licitação nº
025/2013 - GDA/DA.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o objeto
acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos
interessados no site , no link LICITAÇÕES, no Portal RN COMPRAS ou naAv.
Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a partir do
dia 25 de Junho de 2013, no horário das 08h00 às 11:00h e das 14:00h às 17:00 horas, até às 15:00 horas
dodia 09de Julho de 2013. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 21 de Junho de 2013
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0129/2013 - PREGÃO PRESENCIAL
Objeto

Aviso

11 de Julho de 2013, às 15:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima -

: Aquisição de 153.384 Kg de Hipoclorito de Cálcio, com teor mínimo de cloro ativo de
65% e insolúveis de 5%. Produto fornecido em tablete, com 200 equipamentos de dosagem em
regime de comodato, fornecidos em bombonas de 14 Kg, destinados à desinfecção de água, para
uso em vários Sistemas de Abastecimento de Água da CAERN, conforme Ordem de Licitação nº
0155 -M/2013 -DT.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição
dos interessados no site , no link LICITAÇÕES, no PortalRN COMPRASou
naAv. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações eContratos a
partir do dia 25 de Junho de 2013, no horário das 08h00 às 11:00h e das 14:00h às 17:00 horas, até
às 15:00 horas do dia 10 de Julho de 2013. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º
(84) 3232-4160.

Natal/RN, 21 de Junho de 2013
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PREFEITURAMUNICIPALDE GUAMARÉ/RN

03 DE JULHO DE 2013, às 09:00h

Objeto: AQUISIÇÃODE FARDAMENTOPARAGUARDAMUNICIPAL, destinado a
atender as necessidades da GuardaMunicipal doMunicípio de Guamaré/RN

Dione Maria do Nascimento

REAVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIALNº 051/2013
A Pregoeira Oficial do Município de Guamaré torna público que irá realizar licitação na
Modalidade Pregão Presencial, no dia na sede da
Prefeitura Municipal à Rua Luiz de Souza Miranda nº 116 - Centro (Setor de Licitações).

. Horário de
atendimentoexternode08h00mina 12h00min.

- Pregoeira

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA-SIN

IMPLANTAÇÃODASOBRASDEURBANIZAÇÃODASORLASDETIBAUDO
SUL E PIPA/RN. PROCESSO: Nº 35265/2013-7-SETUR

9:00 (nove) horas do dia 30 de julho de 2013

Ana Cristina Vidal Silva

AVISO DE LICITAÇÃO - LICITAÇÃO Nº 014/13-SIN/CONCORRÊNCIA
OBJETO:

. A SECRETARIA DE ESTADO DA
INFRAESTRUTURA/SIN, através da suaComissão Permanente de Licitação, torna público para o
conhecimento de quem possa interessar, que às , no
Auditório da Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no Centro Administrativo do Estado, BR
101, KM 0 - Lagoa Nova - Natal/RN, estará reunida para recebimento das propostas relativas à
Licitação Nº 014/13-SIN/CONCORRÊNCIA, tipo menor preço, cujo objeto é a contratação de
empresa especializada com vistas à IMPLANTAÇÃO DAS OBRAS DE URBANIZAÇÃO DAS
ORLAS DE TIBAU DO SUL E PIPA/RN. Os interessados poderão adquirir o Edital na Sede da
Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no endereço supracitado, no horário das 8:00h às 12:30
horas, mediante o recolhimento de uma taxa não restituível de R$5,00 (cinco) reais. Maiores
informações poderão ser obtidas por meio do telefone (084) 3232.1625/1627 e pelo fax (084)
3232.1637.

Natal/RN, 21 de junho de 2013

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
PREFEITURAMUNICIPAL DE PENDÊNCIAS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Ivan de Souza Padilha -

HOMOLOGAÇÃO/ADJUDICAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL (REGISTRO DE PREÇO) Nº 037/2013

Lei N° 10.520/02 de 17/07/2002, c.c. o que estabelece a Lei N° 8.666, de 21.06.93, atualizada pela
Lei n° 8.883, de 08.06.94:- Modalidade - PREGÃO PRESENCIAL (REGISTRO DE PREÇO) Nº
037/2013. OBJETO é Fornecimento parcelado Fornecimento parcelado de Material odontológico
para atender a demanda nas unidades de saúde do Município de Pendências/RN. HOMOLOGO o
processo sob-referência e, em consequência, ADJUDICO o objeto respectivo, que teve como
vencedora as empresas: -
CNPJ: 16.826.043/0001-60, saiu vencedor(a) por ter cotado o menor preço do(s) itens: 1, 2, 4, 5, 6,
7, 8, 9, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 34, 35, 38, 40, 45, 55, 56, 57, 58, 61, 62, 63, 65, 67, 72, 81, 82, 83, 84,
85, 90, 91, 93, 94, 102, 107, 119, 120, 124, 125, 126, 127, 128, 129, 134, 135, 140, 141, 142, 143,
157, 160, 161, 163, 170, 171, 172, 174; perfazendo o valor de

; a empresa
- CNPJ: 12.305.387/0001-73, saiu

vencedor(a) por ter cotado omenorpreçodo(s) itens: 19, 20, 22, 23, 24, 25, 26, 27, 28, 29, 30, 31, 32,
33, 36, 37, 39, 41, 42, 49, 53, 54, 60, 64, 69, 70, 71, 73, 74, 75, 76, 77, 78, 79, 80, 86, 89, 92, 98, 104,
110, 112, 121, 123, 131, 132, 133, 155, 156, 158, 162, 164, 165; perfazendo o valor de

a empresa
- CNPJ: 11.511.020/0001-43, saiu vencedor(a) por ter cotado o

menor preço do(s) itens: 3, 10, 11, 18, 21, 43, 44, 46, 47, 48, 50, 51, 52, 59, 66, 68, 87, 95, 96, 97, 99,
100, 101, 103, 105, 106, 108, 109, 111, 113, 114, 122, 130, 136, 137, 138, 139, 144, 145, 146, 147,
148, 149, 150, 151, 152, 153, 154, 159, 166, 167, 168, 169, 173; perfazendo o valor de

.

01) DENTALMED COMERCIO E REPRESENTACOES LTDA.

R$133.344,50 (cento e trinta e três
mil, trezentos e quarenta e quatro reais e cinquenta centavos) 02) RDF -
DISTRIBUIDORA DE PRODUTOS PARA SAUDE

R$66.159,80
(sessenta e seis mil, cento e cinquenta e nove reais e oitenta centavos); 03) SAUDE
DOCTORCOMERCIO LTDA.

R$272.766,40 (duzentos e setenta e dois mil, setecentos e sessenta e seis reais e quarenta
centavos)

Pendências/RN, 21 de junho de 2013
Prefeito

PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS

Contratação de empresa ou pessoas físicas, especializada em prestação de
serviços de consultoria municipal, visando com medidas administrativas, á revisão dos
informativos fiscais, relativo ao exercício de 2013, objetivando o aumento do índice
relativo á distribuição do ICMS, no exercício de 2014, da parcela de 25% (vinte e cinco
por cento) do produto da arrecadação do mesmo, pertencentes aos Municípios de
Pendências/RN

09:00 (nove) horasdodia 03/07/2013

Denise Regina Braga de Medeiros

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIALREGISTRO DE PREÇO N° 043/2013

Objeto:

, de acordo comoTermo de Referência, anexo I do Edital.APregoeira, no uso
de suas atribuições torna publico que se encontra aberta a licitação acima mencionada, cuja
sessão publica será realizada na sede da Prefeitura Municipal sito Av. Francisco Rodrigues,
205 - Centro - Pendências/RN, as . OEdital encontra-se
a disposição dos interessados na sede do executivo municipal de segunda a sexta das 08h00 as
14:00h. INFORMAÇÕESGERAIS:0(84)3522-2481.

Pendências/RN, 20 de junho de 2013

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS - CPL

OBJETO

CONSTRUTORA DANTAS LTDA
CLASSIFICADA VENCEDORA

Anne Keilly de Oliveira Souza

RESULTADO - TPNº 006/2013
- Contratação de empresa de engenharia que possa executar os serviços de

Reforma da fachada e muro da UnidadeBásica de SaúdeManoelMoreira da Silva localizada
noMunicípio de Pendências/RN.AComissãoPermanente deLicitação - CPL, no uso de suas
atribuições, declara que a empresa . - CNPJ:
97.519.353/0001-34, e consequentemente do certame
acimamencionado, com o valor global de R$39.023,42 (trinta e nove mil vinte e três reais e
quarenta edois centavos), por atender a todos os itens solicitados no edital.

Pendências/RN, 21 de junho de 2013
- Presidente

PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS

IVAN DE SOUZAPADILHA

EXTRATO DAATADO PREGÃO PRESENCIAL REGISTRO DE PREÇO Nº 037/2013
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PENDÊNCIAS/RN / CONTRATADA:

- Fornecimento parcelado Fornecimento parcelado de Material odontológico para
atender a demanda nas unidades de saúde do Município de Pendências/RN. O objeto respectivo
aos licitantes que ofertaram o menor lance por itens, que teve como vencedora as empresas,

- CNPJ: 16.826.043/0001-60,
saiu vencedor (a) por ter cotado omenor preçodo(s) itens: 1, 2, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 12, 13, 14, 15, 16, 17,
34, 35, 38, 40, 45, 55, 56, 57, 58, 61, 62, 63, 65, 67, 72, 81, 82, 83, 84, 85, 90, 91, 93, 94, 102, 107,
119, 120, 124, 125,126, 127, 128, 129, 134, 135, 140, 141, 142, 143, 157, 160, 161, 163, 170,171,
172, 174; perfazendo o valor de

; a empresa
- CNPJ: 12.305.387/0001-73, saiu vencedor (a) por ter cotado o

menor preço do(s) itens: 19, 20, 22, 23, 24, 25, 26, 27, 28, 29, 30, 31, 32, 33, 36, 37, 39, 41, 42, 49,
53, 54, 60, 64, 69, 70, 71, 73, 74, 75, 76, 77, 78, 79, 80, 86, 89, 92, 98, 104, 110, 112, 121, 123,131,
132, 133, 155, 156, 158, 162, 164, 165; perfazendo o valor de

; a empresa
- CNPJ: 11.511.020/0001-43, saiu vencedor (a) por ter cotado o menor

preço do(s) itens: 3, 10, 11, 18, 21, 43, 44, 46, 47, 48, 50, 51, 52, 59, 66, 68, 87, 95, 96, 97, 99, 100,
101, 103, 105, 106, 108, 109, 111, 113, 114, 122, 130, 136, 137, 138, 139, 144, 145, 146, 147, 148,
149, 150, 151, 152, 153, 154, 159, 166, 167, 168, 169, 173; perfazendo o valor de

OBJETO

01)
DENTALMED COMERCIO E REPRESENTACOES LTDA

R$133.344,50 (cento e trinta e trêsmil, trezentos e quarenta e
quatro reais e cinquenta centavos) 02) RDF - DISTRIBUIDORA DE
PRODUTOS PARA SAUDE

R$66.159,80 (sessenta e seis mil
cento e cinquenta e nove reais e oitenta centavos) 03) SAUDE DOCTOR
COMERCIO LTDA

R$272.766,40
(duzentose setentaedoismil, setecentose sessentae seis reais equarentacentavos).

Pendências/RN, 21 de junho de 2013

O EMPRESÁRIO CLAUDIOMAR Cor-
reia de Souza, 60 anos, mor-
reu no início da noite de on-
tem após sofrer um tiro durante 
um assalto. Duas pessoas foram 
presas e autuadas por latrocínio 
pouco tempo depois de Souza 
ver o carro ser levado na aveni-
da São José, no bairro de Lagoa 
Nova, em frente a um hospital. 
Polícia afi rma que dupla matou 
“por maldade”.

Claudiomar chegava ao hos-
pital Promater, onde iria agen-
dar exames, quando foi surpre-
endido por uma dupla crimino-
sa no início da tarde de ontem. 
Foi obrigado a descer do carro e, 
logo depois, foi atingido por um 
disparo na altura do peito. Os 
homens fugiram com o veículo 
modelo Mitsubishi L200 e o em-
presário do ramo de transpor-
tes foi imediatamente socorrido 
pelo hospital próximo.

Não demorou para que a 
polícia encontrasse o veículo e 
prendesse os homens. Ambos 
foram presos por volta das 15h 
na avenida João Medeiros Fi-
lho, zona Norte de Natal, sem 
apresentar reação. Na delegacia, 
Cristian Quintiliano da Fonseca, 
20 anos, disse que o empresário 
foi morto após reagir. “Ele pegou 
no cano do revólver”, resumiu 
Cristian enquanto era autuado.

Testemunhas afi rmaram à 
polícia que o empresário entre-
gou as chaves do carro e levan-
tou as mãos. “Não houve reação. 
Eles fi zeram por maldade”, dis-
se o delegado Frank Albuquer-
que, responsável pelo caso. O 
outro homem preso se apresen-
tou como menor de idade e terá 
a identidade preservada. Apesar 
disso, como ele não conseguiu 
comprovar a idade, a polícia o 
atuou como maior de idade.

A dupla foi enquadrada pelo 
crime de latrocínio, quando se 
mata para roubar. Claudiomar 
passou por cirurgia, mas seu es-
tado já era grave. No início da 
noite, o óbito foi confi rmado. 
A Polícia Militar, que realizou a 
prisão dos criminosos, também 
se mostrou descrente quanto à 
possibilidade de reação da víti-
ma. “Essa é a história que todo 
mundo conta, mas ninguém 
leva em consideração. O que as 
testemunhas disseram foi que 
não houve reação”, disse o sol-

dado Emerson Guimarães, do 4º 
Batalhão da PM.

Após a atuação, os homens 
seriam enviados ao Centro de 
Detenção Provisória (CDP) em 
Pirangi, zona Sul de Natal.

Nas proximidades do hos-
pital, o caso era comentado e 
o clima era de indignação. Ho-
mens que trabalham guardando 
veículos se disseram surpresos 
com o ato violento e relataram 
não terem notado em nenhuma 
outra vez a presença de Cristian 
e do suposto menor nas imedia-
ções do hospital.

REVOLTA
O crime causou revolta entre 

pessoas próximas ao empresá-

rio. Ele atuava no setor de trans-
portes e possuía veículos que fa-
zem transporte de passageiros 
entre Natal e Parelhas, interior 
potiguar. Claudiomar deixa três 
fi lhos.

Ontem, o irmão da vítima, 
Cláudio Silva, se pronunciou so-
bre o crime. Ele é policial civil lo-
tado na delegacia para onde fo-
ram levados os acusados de te-
rem cometido o crime. “Fico re-
voltado com isso. O meu irmão 
era um cara querido por todos”, 
afi rmou.

Na rede social Facebook, 
Claudiomar havia compartilha-
do recentemente fotos de via-
gem à Argentina, para onde ha-
via viajado com a família. 

NESTA SEGUNDA-FEIRA, 24 de junho, 
dia de São João, o programa “Dia 
Dia” da Band vai contar com a 
participação especial do publi-
citário Fernando Amaral, a par-
tir das 8h. Apaixonado por gas-
tronomia desde muito pequeno, 
Fernando apresenta na Band Na-
tal o programa Papo de Fogão to-
dos os sábados, às 10h30.

No programa comandado 
por Daniel Bork, Fernando vai 
preparar um prato bem típico 
do Rio Grande do Norte, com 
um tempero especial. “Vou pre-
parar uma carne de sol ao mo-
lho de tamarindo, com couve 
frito e farofa”, explica. A receita 
é do chef Marcio Freire que di-
vide a apresentação do progra-
ma com o publicitário. “Mandei 
a receita para eles e a produção 
aprovou. É um prato bastan-
te delicioso. Já fi zemos no pro-
grama e a repercussão foi muito 

boa”, completa, garantindo que 
o diferencial do prato é mesmo 
o molho.

O programa Dia Dia nesta 
segunda-feira será especial so-
bre a culinária do São João nor-
destino e ainda vai contar com 

mais três convidados da Bahia, 
Pernambuco e Ceará. Muito em-
bora seja natural de São Pau-
lo, Fernando já mora em Natal 
há quase 30 anos e apresenta o 
Papo de Fogão na Band há pou-
co mais de dois meses. 

“Estamos no décimo pro-
grama e a repercussão tem sido 
muito positiva, principalmen-
te nas redes sociais”, avalia. No 
ar todos os sábados, o progra-
ma conta sempre com a parti-
cipação de um convidado, saiba 
ele cozinhar ou não. “Se ele sou-
ber cozinhar faz a receita com 
a gente, se não souber fi ca be-
bendo um vinho e conversan-
do conosco sobre algum assun-
to”, explica.

Fernando começou a cozi-
nhar ainda muito jovem já que 
sua família sempre foi adepta 
da boa gastronomia, tanto que 
seus pais chegaram a ter um res-
taurante. “De uns anos para cá 
venho me aprimorando, lendo 
bastante e fazendo cursos”, co-
menta o publicitário garantindo 
que cozinhar na TV é bem mais 
difícil. “Ainda mais segunda-fei-
ra, que será ao vivo”, conclui. 

MATARAM 
POR MALDADE
/ LATROCÍNIO /  EMPRESÁRIO MORRE AO SER ATINGIDO COM UM TIRO DISPARADO POR DUPLA 
DE ASSALTANTE, QUE LEVA SEU CARRO DAS PROXIMIDADES DA PROMATER, EM LAGOA NOVA   

 ▶ A dupla foi presa na avenida João Medeiros Filho, Zona Norte de Natal, sem apresentar reação

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

Publicitário participa de 
programa de culinária na Band

/ FERNANDO AMARAL /

 ▶ Fernando Amaral (dir.): apresentando seu programa na televisão 

ARQUIVO PESSOAL

 ▶ Claudiomar Correia de Souza: vítima

REPRODUÇÃO

FICO REVOLTADO 
COM ISSO. 
O MEU 
IRMÃO ERA 
UM CARA 
QUERIDO 
POR TODOS”

Cláudio Silva,
Policial civil
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Social
E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Sadepaula

Gostar é provavelmente a melhor maneira de 
ter. Ter deve ser a pior maneira de gostar”

José Saramago (1922 – 2010)
Escritor, dramaturgo, romancista e poeta português
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 ▶ Lourdinha Alencar lançando o 
seu blog Mulheres Acima dos 40º 

na Florence do Tirol

 ▶ José Agripino, Rosalba Ciarlini e Klaus Rego em clima de festas juninas

 ▶ Osni Damásio e Rilder Medeiros lançando em almoço no 

Abade do Midway o Circuito Potiguar do Livro

 ▶ Clênio Galvão e Victor Hugo Noé inauguram a primeira 

franquia no RN da UnepXmil Rastreadores

POSSE 
DO NOVO 
PROCURADOR 
GERAL,  
RINALDO REIS, 
NA ESCOLA DE 
GOVERNO.

Fotos
1. Adilson Gurgel, Paulo Roberto Alves 

e Albert Dickson
2. Fernanda Guerreiro, Eleika Bezerra  

e Maria Célia
3. Francisco Wilkie, Paulo Teixeira 

e Francisco Nunes
4. Familia do novo procurador-geral 

Maria Clara, Rinaldo Jr., Sheila Pires 
e Mariana Pires

5. Zélia Lima, Aderson Silvino 
e Robson Faria

6. Onofre Neto,  Rinaldo Reis 
e Hadja Rayanne

?VOCÊ SABIA
Que o resultado da visita do Presidente da FIERN à Feira Inter 
Solar Europe, que começou nesta quinta-feira em Munique, 
na Alemanha, foi a decisão de um acordo entre o Centro de 
Tecnologias do Gás e Energias Renováveis e o Fraunhofer ISE, 
maior instituto de pesquisa de energia solar na Europa?

3

4

5

1

Inocência
Tulinho e Lucila eram muitos 

amigos e sempre dividiam o 
lanche na escola. Na hora do 

recreio, Lucila comenta 
com o amiguinho:

- Puxa, outra vez, sanduiche de 
galinha. Como galinha a toda a 
hora!  Sempre galinha. Já estou 

criando até penugem!
Tulinho, muito curioso, pede 

para Lucila mostrar onde estava  
aparecendo as penugens. Ela 

levanta a saia, mostra, e ele diz:
- Sabe uma coisa? Eu também 

já estou com penugem!
E a menina , curiosa também:
- É? Então, mostra, quero ver 

se é igual à minha...
 Tulinho baixa as calças, e ela diz:

 - Nossa, Tulinho! Você tá pior que 
eu. Já tem pescoço e moela!

Tablado
O Grupo Estação de Teatro 
estreou seu mais novo 
espetáculo, agora voltado para 
o público adulto. O texto é 
uma tragicomédia que conta 
a história de dois militares, 
últimos remanescentes de um 
batalhão de combate, que se 
encontram perdidos em uma 
guerra. O peça acontece nos 
dias 22, 23, 29 e 30 de junho, 
sábados às 20hs e domingos 
às 19hs, na Casa da Ribeira. A 
direção é de Rogério Ferraz, 
o texto de César Ferrário e 
o projeto de luz de Ronaldo 
Costa, garantia de programa 
de qualidade.

No Dom
Hideraldo & Banda com Felipe Calazans na cuíca e Humberto no 

saxofone sobem no palco do Dom Vinicius, no Tirol, a partir das 18h30. 

Bom programa
A 4ª Feira de Artes e Antiguidades 
de Petrópolis será hoje e amanhã 

na Praça das Flores, iniciando 
às 10h. Hoje vai até as 22h com 
o show da Banda 4 Cantos, que 
chega com uma nova proposta 

de MPB e no domingo se encerra 
às 20h, com produção cultural do 

jornalista Toinho Silveira. 

Anarriê
A AABB promoveu ontem a sua tradicional festa junina. O arraiá 
começa às 19h, com ampla programação e brincadeiras para as 

crianças, além de barracas de comidas típicas. Um trio pé-de-serra 
animou a festa, das 19h às 21h. A partir daí, começa o forró dos adultos 

animado pelo trio de Fernando Farias. 

Queimando 
calorias
A Bodytech prepara um 
aulão de dança junina para 
fazer a turma gastar calorias 
e ensaiar os passos das 
músicas nordestinas, para 
as festas de São João e São 
Pedro que se aproximam. A 
programação será hoje das 
9h às 11h e todos deverão ir a 
caráter, com chapéu, tranças, 
maquiagem personalizada 
e o que a imaginação pedir. 
Depois, os participantes vão 
poder degustar comidas 
típicas como bolos, canjica, 
pamonha e milho. A proposta 
desse tipo de evento é 
sair da rotina de treinos 
convencionais e proporcionar 
atividades divertidas para 
quem faz questão de cuidar 
do corpo também nos fi ns de 
semana.

Ventre livre
Natal sediará neste fi nal de semana 
a 7ª edição do Encontro Nordeste 
de Dança Oriental, no Teatro 
Alberto Maranhão. Profi ssionais 
de várias partes do mundo virão 
para trocar informações e divulgar 
esta modalidade de dança no 
Nordeste do Brasil.

Gol de placa
Neste fi m de semana, a Central de Oportunidades Cyrela 
Plano&Plano da Roberto Freire traz uma goleada de ofertas para os 
empreendimentos L’Acqua Condominium Club, Novo Sttilo Home 
Club e Vita Residencial Clube, das 9h às 19h. Os clientes ainda poderão 
assistir aos jogos da Copa das Confederações com direito a petiscos de 
boteco, cerveja gelada e refrigerante, além de concorrer a sorteios de 
camisas da Seleção Brasileira.

Não deixe 
o samba 
morrer...
... não deixe o samba acabar... 
Se depender da galera do 
Buraco da Catita isso não vai 
acontecer nunca! Hoje, o maior 
samba da cidade, com seu 
estilo Lapa do Rio de Janeiro, 
traz o grupo Novo Grito 
cantando para alegrar a noite 
da Ribeira velha de guerra.

 ▶ Fim de semana com 

muita dança oriental no Teatro 

Alberto Maranhão

MORVAN FRANÇA
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Editor 

Viktor Vidal

A TROCA DE jogadores entre ABC 
e América do ano passado para 
cá ganhou mais um capítulo 
ontem. O atacante Pingo, 
de 22 anos - que defendeu o 
Alvirrubro entre 2011 e 2012 
- acertou contrato com o 
alvinegro e reforça o elenco do 
treinador Waldemar Lemos a 
partir de hoje. O jogador atuou 
pelo Ceará no primeiro semestre 
desse ano, mas perdeu espaço 
no início do Campeonato 
Brasileiro no Vovô.

Pingo se notabilizou no 
ano passado quando marcou 
no último minuto de jogo o 
gol que tirou o América do 
jejum de não vencer o ABC sob 
comando do então treinador 
Leandro Campos. Até ali, 
eram nove confrontos sem 
vitórias em quase dois anos. 
Após essa partida, o jogador 
virou praticamente talismã do 
técnico Roberto Fernandes e 
carrasco do ABC nos clássicos, 
ganhando o apelido de “Pingol” 
pela torcida do América.

No início do ano, inclusive, 
já defendendo a equipe do 
Ceará, o jogador mostrou mais 
uma vez sua sorte diante do 
Alvinegro de Natal. Marcou – 
novamente no último minuto 
de jogo – o gol da vitória (1 
a 0) sobre o ABC na estreia 
da Copa do Nordeste no 
estádio Presidente Vargas, em 
Fortaleza.

Agora defendendo às cores 
do ABC, o jogador diz que 
espera o mesmo sucesso que 
teve no rival América, onde 
conseguiu o acesso para a Série 
B em 2011 e o título estadual 
em 2012. “Tive a oportunidade 
de jogar na equipe do América 
e hoje estou tendo a felicidade 
de jogar no ABC para se Deus 
quiser ser ídolo aí também”, 
disse em entrevista por telefone 
à Rádio Globo na tarde de 
ontem.

Além disso, Pingo diz que 
chega com boas condições 
físicas e ritmo de jogo para 
atuar, já que seguia o trabalho 
normal na capital cearense. 
“Estava treinando na equipe do 
Ceará até ontem [quinta-feira]”, 

explicou o jogador. O atleta 
desembarcou em Natal durante 
essa madrugada e já deve se 
apresentar para treinar hoje.

Sobre se tem condições 
para ser utilizado nos jogos 
da Taça Ecohouse – que 
começa amanhã - o jogador 
foi mais precavido. Ele diz que 
primeiro tem de conhecer o 

ambiente e o novo treinador 
do clube. “Tenho que conhecer 
o Waldemar Lemos, saber 
a fi losofi a de trabalho dele”, 
explica o jogador. 

Pingo é o terceiro reforço 
do ABC apenas nessa semana. 
Além dele, o clube apresentou o 
meia Erick Flores (ex-Flamengo 
e Ceará) e o meia-atacante 

Tony (Ex-Botafogo e Boavista). 
Tudo isso para mudar o rumo 
na Série B deste ano, onde 
ocupa a lanterna com apenas 
dois pontos conquistados e 
nenhuma vitória em seis jogos 
disputados.

E a mudança começou 
na comissão técnica, já que 
– em meio a protestos no CT 
contra a atual direção – o ABC 
anunciou Waldemar Lemos 
no início da semana, técnico 
com experiência e mercado no 
futebol brasileiro. 

Apesar da crise fi nanceira 
que havia sido anunciada no 
início do ano e culminou com a 
dispensa de alguns jogadores e 
o pedido de demissão do então 
treinador Givanildo Oliveira, o 
Alvinegro abriu os cofres para o 
retorno à Série B.

Com a chegada de Pingo, 
o treinador Waldemar Lemos 
agora conta com quatro 
jogadores para o setor. Além 
dele, Alvinho, Wanderley e 
Tony (que também atua como 
segundo atacante) podem 
fazer a função. Sob o comando 
de Paulo Porto, Alvinho era o 

titular. O atacante Vanderlei 
treina em separado, mas ainda 
compõe o elenco abecedista e é 
mais uma opção para o setor.

Na temporada passada, 
apesar de ser reserva na maior 
parte da Série B no América, 
Pingo marcou nove gols na 
competição. O jogador entrava 
em quase todas as partidas 
durante o segundo tempo 
para dar velocidade ao time de 
Roberto Fernandes.

TROCA-TROCA

ABC  AMÉRICA
Cascata
Jérson
Renatinho Potiguar
Andrey

AMÉRICA  ABC
Júnior Xuxa (já deixou o clube)
Pingo
Wanderley 
Jean Carioca

MAIS UM PINGO 
/ REFORÇO /  DESTAQUE DO AMÉRICA NO ANO 
PASSADO E DISPENSADO RECENTEMENTE PELO 
CEARÁ, ATACANTE PINGO É CONTRATADO PELO ABC

DE ESPERANÇA
LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

 ▶ Pingo, no América, era visto como “carrasco” do rival ABC

EDUARDO MAIA / NJ



▶ ESPORTES ◀16    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SÁBADO, 22 DE JUNHO DE 2013

FOLHAPRESS

AS SELEÇÕES DO Brasil e da Itá-
lia se enfrentam hoje às 16h, em 
Salvador, para defi nir, na prá-
tica, quem pega o melhor ca-
minho até a fi nal da Copa das 
Confederações. 

Já classifi cadas para as se-
mifi nais da competição, as duas 
equipes têm seis pontos no Gru-
po A - o Brasil tem melhor saldo 
de gols (5 a 2). 

Quem terminar essa chave 
em primeiro lugar vai enfrentar 
o segundo colocado do Grupo B, 
o que signifi ca escapar provavel-
mente da Espanha, atual campeã 
Mundial e da Europa. 

Já o Uruguai aparece como o 
provável adversário de quem fi -
car em primeiro no grupo após 
o duelo de amanhã -o Brasil joga 
pelo empate. 

A Itália foi uma das maiores 
vítimas da Espanha. Na fi nal da 
Euro, há um ano, foram atrope-
lados: 4 a 0. “Não jogamos contra 
a Espanha há muito tempo, não 
tem como saber como seria esse 
jogo”, disse o lateral Marcelo. 

Tanto Luiz Felipe Scolari 
quanto o seu rival, Cesare Pran-
delli, terão desfalques impor-
tantes no meio de campo ama-
nhã. Paulinho e Pirlo, os dois vo-
lantes-goleadores, estão fora do 
confronto em decorrência de 
lesões. 

O jogador do Corinthians foi 
vetado porque está com dor no 
tornozelo esquerdo, machuca-
do na vitória sobre o México, na 
quarta-feira. 

Pirlo tem dores musculares, e 
a comissão técnica da Itália não 
garante que jogue nem mesmo 
a semifi nal, no meio da próxima 
da semana. 

Paulinho e Pirlo já têm um 
gol na Copa das Confederações. 
Contra o Japão, o jogador do Co-
rinthians marcou o segundo gol 

brasileiro como típico centroa-
vante, aproveitando jogada den-
tro da área. 

Pirlo, 34, é o cérebro da Itália 
e exímio cobrador de faltas. Foi 
desta maneira que fez um gol na 
vitória de 2 a 1 sobre o México, 
no Maracanã. 

No lugar de Paulinho, Feli-

pão vai escalar o volante Herna-
nes, da Lazio, que vinha entran-
do no decorrer das últimas parti-
das. Não haverá mudança tática. 
O treinador disse hoje que pode 
poupar o zagueiro Th iago Silva 
e o lateral Daniel Alves, ambos 
com um cartão amarelo cada. 

Na vaga de Pirlo, Prandelli vai 

escalar Aquilani. Na última vez 
que se enfrentaram, Brasil e Itá-
lia empataram em 2 a 2, em Ge-
nebra -foi o segundo jogo de Feli-
pão no comando do time da CBF. 

Quem ganhar hoje joga a se-
mifi nal em Belo Horizonte. O 
perdedor deve pegar a Espanha 
em Fortaleza. 

PENSANDO 
NA FRENTE

/ CONFEDERAÇÕES /  
BRASIL ENFRENTA HOJE 
A ITÁLIA, EM SALVADOR, 
PENSANDO EM EVITAR A 
ESPANHA NA SEMIFINAL

JAPÃO E MÉXICO JOGAM 
POR DESPEDIDA HONROSA

PREOCUPADOS, ITALIANOS PROMETEM 
CORAGEM E LAMENTAM PROTESTOS

Eliminados da Copa das Con-
federações, Japão e México se des-
pedem do torneio hoje, às 16h, no 
Mineirão. Apesar das boas atua-
ções contra Brasil e Itália, ambas 
as equipes sucumbiram e ago-
ra buscam uma saída honrosa da 
competição. 

Os japoneses estiveram bem 
perto de uma vitória contra os ita-
lianos na segunda rodada. Che-
garam a abrir 2 a 0 de vantagem, 
sofreram a virada, chegaram ao 

empate por 3 a 3 e, quando do-
minavam a Itália, os asiáticos pa-
raram nas traves rivais e sofreram 
o quarto gol a quatro minutos do 
fi m do duelo na Arena Pernambu-
co, anteontem. 

Antes, na estreia, o Japão não 
foi páreo para o Brasil e perdeu 
por 3 a 0. Já classifi cada para o 
Mundial de 2014, a seleção asiá-
tica quer se despedir com vitória 
do Brasil antes do retorno no ano 
que vem. 

“Estamos jogando contra ri-
vais muito fortes que normalmen-
te não temos a sorte de enfrentar, 
de modo que o fundamental é ti-
rar o máximo da experiência e uti-
lizar esses conhecimentos no ano 
que vem na Copa do Mundo”, afi r-
mou o atacante Havenaar, que é 
fi lho de holandeses. 

Para o México, a eliminação 
veio na derrota por 2 a 0 para o 
Brasil, anteontem, na Arena Cas-
telão, em Fortaleza. Antes, o time 

havia feio uma boa estreia contra 
os italianos, mas acabou perden-
do por 2 a 1. 

Para o técnico José Manuel de 
la Torre, a equipe mexicana re-
cuperar a confi ança e transfor-
má-la em resultados. “O resulta-
do contra o Japão não me tira o 
apoio dos meus jogadores e diri-
gentes. Desejamos ganhar o jogo 
pelo orgulho, não queremos pas-
sar em branco quando o objetivo 
era outro.”

Com os italianos “preocu-
pados” e “atentos” por causa das 
manifestações nas ruas do país, o 
técnico Cesare Prandelli quer um 
time corajoso em campo hoje, 
diante da Fonte Nova lotada. 

Mesmo com a possibilida-
de de poupar quatro titulares, o 
treinador italiano disse que a sua 
equipe não vai se limitar a ape-
nas se defender na partida em 
Salvador. 

“Quero uma equipe com cora-
gem. Não vamos apenas nos de-
fender durante os 90 minutos. Se-
ria uma agonia”, disse o treinador 
italiano. 

“Vamos tentar colocar o Bra-
sil em difi culdade. Já fi zemos 
isso em Genebra e vamos repe-
tir”, completou Prandelli, referin-

do-se ao empate contra o time de 
Luiz Felipe Scolari, por 2 a 2, em 
março. 

Ontem, o técnico admitiu que 
seus jogadores estão desconfor-
táveis com as manifestações que 

estão ocorrendo pelo Brasil e con-
tou que a delegação está proibida 
de deixar o hotel em Salvador. 

“Gostaríamos que amanhã 
(hoje) tivéssemos uma partida de 
futebol no estádio e que fora não 
acontecesse nada. Seria um pa-
radoxo trazer alegria e futebol no 
campo e a poucos metros dali ter-
mos violência”, disse o treinador. 

Manifestantes convocam um 
protesto nos arredores do estádio 
a partir das 8h. 

Prandelli cometeu uma gafe 
na entrevista de ontem com Ma-
rio Balotelli. O jogador foi o único 
a deixar o hotel. 

“Ele não precisa de permis-
são, a cor dele é diferente da nos-
sa”, disse o treinador, referindo-se 
ao atleta, que é negro.

 ▶ Felipão mudará o time para enfrentar a Itália
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FICHA TÉCNICA

Estádio: Arena Fonte Nova, 
em Salvador.
Horário: 16h
Arbitro: Ravshan Irmatov (UZB)

BRASIL

Júlio César; Daniel Alves, Thiago 
Silva, David Luiz e Marcelo; Luiz 
Gustavo, Hernanes e Oscar; Hulk, 
Neymar e Fred. 
Técnico: Luiz Felipe Scolari

ITÁLIA 

Buffon; Maggio, Chiellini, Barzagli 
e De Sciglio; Marchisio, Montolivo, 
Candreva (Giovinco) e Aquilani; 
Balotelli e Giaccherini. 
Técnico: Cesare Prandelli 

 ▶ Pirlo não joga contra o Brasil

MARCELO MACHADO DE MELO / FOTO ARENA / FOLHAPRESS

 ▶ Se Júlio César não levar gol, Brasil passa em primeiro e evita a Espanha


